
Fóruns de Sumaré e Hortolândia têm 
uma ação por despejo a cada 24 horas

Cidades oferecem 
serviços de combate 
ao fumo, vício que 
mata 8,7 milhões

Dados do Tribunal de Justiça mostram aumento de 44,6% nos processos que visam retirar inquilinos com dívidas  PÁGINA 09

Trabalho de apoio e auxílio para pessoas que querem parar 
de fumar está entre as recomendações da Organização 
Mundial da Saúde para conter a epidemia do tabagismo 

URBANIZAÇÃO

PROJETO VOLUNTÁRIO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A região do Novo Ângulo, em Hortolândia, por muitas décadas sempre esteve as-
sociada ao imaginário coletivo como a região dos presídios e das inúmeras ocu-
pações de terra voltadas para o assentamento de famílias que lutavam pelo sonho 
da casa própria. Nos últimos anos, a Prefeitura de Hortolândia virou essa página, 
apresentando uma série de obras que vem mudando não apenas a paisagem ur-
bana, mas acima de tudo, tem possibilitado a transformação de vidas.     PÁGINA 04

A PPG, fabricante global de tintas, revestimentos e materiais especiais, concluiu 
um programa de capacitação de cinco horas com 180 estudantes do ensino mé-
dio da Escola Estadual Professora Maria de Lourdes Martins, de Sumaré, sobre 
as habilidades que eles devem desenvolver para conquistar o primeiro emprego 
e ter sucesso profissional. A oficina foi ministrada pelos funcionários da PPG do 
complexo fabril localizado na cidade. Eles atuaram voluntariamente.        PÁGINA 03

Obras transformam região do 
Novo Ângulo, em Hortolândia

Programa da PPG capacita 
alunos sobre 1º emprego

APOIO À MULHER

A gestão do prefeito 
Cláudio José Schooder, o 
Leitinho, e do vice-prefeito 
Alessandro Miranda, o Mi-
neirinho, ambos do PSD, 
apresentou oficialmente 
nesta semana, durante pa-
lestra da programação do 
“Agosto Lilás – Mês de En-
frentamento às Violências 
Contra a Mulher”, a nova 
viatura da Patrulha Maria 
da Penha da GCM. PÁGINA 06

Nova Odessa 
ganha viatura 
para Patrulha 
Maria da Penha

O vício de fumar mata 8,7 milhões de 
pessoas, por ano, no mundo, segundo 
a OMS (Organização Mundial da Saú-
de). Desse número, 1,3 milhão de óbi-
tos são de fumantes passivos (pessoas 
que convivem com quem fuma). Na re-
gião, Nova Odessa e Hortolândia ofe-
recem programas gratuitos de apoio 

a quem deseja se livrar do vício do ci-
garro. São ações como as desenvolvi-
das nesses municípios que ajudaram o 
número de fumantes a cair nos últimos 
15 anos, segundo a OMS. O Brasil aca-
ba de criar diretrizes para fortalecer o 
Programa Nacional de Controle do Ta-
bagismo no âmbito do SUS.       PÁGINA 07
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Tramitam na Câmara de Monte Mor propostas que elevam subsídios dos vereadores, prefeito, vice e secretários  PÁGINA 05

MAIS SEGURANÇA

DIVULGAÇÃO

As obras de adequação e modernização das barragens das captações do Horto I e 
Horto II, em Sumaré, registram avanço de 93%. Iniciadas no segundo semestre de 
2022 pela BRK, concessionária responsável pelos serviços de água e esgoto da ci-
dade, as intervenções têm o objetivo de aumentar a segurança do sistema de abas-
tecimento, protegendo a estrutura do local em casos de picos de chuvas torren-
ciais. Ambas as represas estão localizadas na região do Horto Florestal.  PÁGINA 08

Modernização de barragens 
avança 93% em Sumaré
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Meu tio Chico, 
um dos mais 
hábeis advoga-

dos com quem eu convi-
vi, dizia: “advogado não 
fala. Advogado prova”, 
por isso, a história que 
vou compartilhar, que envolve 
o então prefeito de Campinas Ja-
có Bittar e o presidente Fernan-
do Collor, pode ser comprovada 
e, se necessário, posso arrolar al-
gumas testemunhas.

Antes o contexto.
O Brasil vivia sob a égide da 

jovem Constituição Cidadã de 
1988 e o estado de São Paulo sob 
a orientação de sua constituição 
estadual de 1989, tudo era novo.

Os prefeitos eleitos em 1988 se-
quer sabiam como lidar com as 
novas cartas políticas; além dis-
so, em 1989 as eleições presiden-
ciais encheram o país de espe-
rança. Nos perguntávamos: será 
que as mudanças tão desejadas e 
impressas na carta política pode-
riam transformar-se em realida-
de? Infelizmente venceu a velha 
política, representada por Collor.

Enquanto o jovem presidente 
se acomodava no Planalto, pas-
seava de motocicleta, de jet-ski e 
fazia outras trapalhadas nada re-
publicanas ao lado do enigmáti-
co PC Farias – o que foi copiado 
décadas depois por Bolsonaro -, 
Campinas iniciava os debates pa-
ra elaboração da Lei Orgânica (o 
atual presidente da Câmara, Luiz 
Carlos Rossini estava lá).

Não bastasse toda essa movi-
mentação institucional, o Jacó 
vivia às turras com a direção do 
PT em Campinas.

A direção do PT em Campinas 
buscava interferir grandemente 
na administração municipal e 
transformar o prefeito em mero 
fantoche, ou como dizia o Jacó: 
“querem fazer da administração 
uma extensão do partido, isso es-
tá errado; o prefeito deve cumprir 
uma função tática, já o partido e 
os vereadores é que devem cum-

prir a função estratégia e 
fazer o debate ideológico 
com a sociedade” e com-
pletava, “sou prefeito de 
Campinas e não do PT”.

Quem conheceu Jacó 
Bittar sabe bem que não 

havia nenhuma possibilidade de 
ele concordar com algum tipo de 
tutela, e ele alertou: “eles não per-
cebem que estão deixando de lado 
o seu dever de fazer o que cabe aos 
partidos políticos e aos dirigentes 
partidários: Política”.

O PT local era influenciado 
pela corrente liderada pelo ex-
-deputado Renato Simões, en-
tão “um jovem sequioso e apres-
sado”, cheio de certezas, mas sem 
experiência do processo político 
real, circunstância que, a meu 
juízo, fez com que Jacó e muitos 
petistas deixassem o partido em 
1991, caminhando para o PSB de 
Arraes e para o PDT de Brizola. 
Mas essa é outra história que ain-
da vou contar. 

Merece que lembremos que Ja-
có foi desrespeitado pelo PT local 
naqueles anos, foi ignorado seu 
histórico de lutas e sua atuação 
incansável em defesa da demo-
cracia e pelas transformações so-
ciais no Brasil, mas cada um que 
durma, ou não durma, com o pe-
so da sua consciência.

Vamos à história da visita pro-
priamente.

Jacó assumiu uma Campinas 
“quebrada”. A administração que 
o antecedeu legou um déficit de 
82,4%, obras inacabadas, superfa-
turadas e “zero” centavo em cai-
xa; em quatro anos Jacó reduziu 
o déficit para 26,8%, concluiu boa 
parte das obras, realizou outras 
tantas, além de repactuar contra-
tos; ele não ficou reclamando e, 
mesmo com a imprensa local ex-
cessivamente critica a ele e ao PT, 
Jacó fez o que tinha que fazer, foi 
um bom zagueiro, afinal sabemos 
que “zagueiro tem que zagueirar 
e prefeito tem que prefeitar”, foi o 
que Jacó fez, ele prefeitou.

De olho nas necessidades de 
Campinas, pouco tempo depois 
da posse de Collor, Jacó esteve 
em Brasília para uma reunião 
com o presidente, levou deman-
das da cidade e foi atendido em 
muitas delas. Gosto de citar os 
financiamentos que possibilita-
ram a construção dos “piscinões” 
na Orozimbo Maia e toda a urba-
nização da Norte-Sul. 

Tomar esses financiamentos 
exigia lei, que deveria ser apro-
vada pela câmara municipal, o 
que ocorreu com os votos con-
trários do PSDB, inclusive do en-
tão vereador Edvaldo Orsi. Uma 
curiosidade: o Dr. Edvaldo, ape-
sar de ter votado contra o finan-
ciamento, quando prefeito inau-
gurou essas obras, com direito a 
solenidade e discurso, sem ci-
tar o nome do Jacó ou o seu voto. 

A ida do prefeito Jacó ao Pla-
nalto foi capa da Folha de São 
Paulo e de diversos outros “jor-
nalões” de todo Brasil. E ele pas-
sou a ser mais duramente cri-
ticado ainda por mentes obtu-
sas que viam no aperto de mão 
entre o prefeito e o presidente 
um ato de traição a Lula e ao PT; 
essas mesmas mentes o critica-
ram por manter relações repu-
blicanas com o então governa-
dor Orestes Quércia, relações que 
trouxeram para Campinas o VLT 
– Veículo Leve sobre Trilhos -; 
lembrando que o VLT foi, irres-
ponsavelmente, desativado pe-
lo governo que sucedeu Jacó; ou 
seja, Campinas não possui VLT 
porque o PSDB local “resolveu” 
não relacionar-se com o gover-
no estadual do PMDB. 

Vamos em frente.
Collor retribuiu a visita ao Ja-

có e veio a Campinas também 
para pedir alguma coisa, aliás, 
não há relações desinteressadas 
na política ou na vida (salvo as 
relações com nossos pais). Bem, 
Collor veio pedir que Jacó crias-
se um canal de diálogo com o en-
tão presidente da CUT Jair Me-

neguelli, ele queria evitar a gre-
ve geral que era organizada pe-
la central.

O presidente pousou em Vira-
copos e ao vê-lo parado na por-
ta do avião, claramente posando 
para as fotos, eu pensei: “Putz! 
Acho que vou precisar de umas 
três eternidades para conseguir 
ser tão chic”; Collor estava com 
um terno bege, camisa tom for-
te de azul, gravata dourada e um 
sapato café. 

Vieram com ele ministros, ge-
nerais e assessores, um monte de 
gente; do nosso lado, os secretá-
rios municipais e alguns asses-
sores (Edison Cunha e eu – ja-
cobinos raiz – estávamos lá) e o 
encontro ocorreu na sala VIP do 
aeroporto, a estrutura era precá-
ria e não havia nenhuma priva-
cidade; Collor estava visivelmen-
te incomodado, procurou com os 
olhos o general Zenildo Zoroas-
tro de Lucena e, discretamente, 
deu a ordem para que fosse “de-
socupada” a sala. 

A ordem foi cumprida. 
O prefeito e o presidente fi-

caram a sós, enquanto todos os 
demais: ministros, generais, as-
sessores, secretários municipais, 
permaneceram apinhados do la-
do de fora, num corredor estreito 
e sem ventilação. Edison e eu tes-
temunhamos o constrangimen-
to de “gente importante”, como o 
ministro da Justiça Bernardo Ca-
bral e do General Zenildo, então 
Vice-Chefe do Estado Maior do 
Exército em Brasília.

A conversa entre eles durou 
pouco mais de trinta minutos, fi-
cou na minha memória foi o mal-
-estar dos ministros amontoados 
no corredor de um aeroporto de-
pauperado. 

Eles, tão acostumados ao luxo 
e à bajulação dos seus gabinetes 
com carpete, cadeiras de couro 
e ar-condicionado, tiveram seu 
momento de “mundo real”.

Talvez o Luiz Granzotto tenha 
registrado o momento.

Apinhados no corredor do aeroporto
é advogado e pontepretano, sócio da www.macielneto.adv.br; autor de “Reflexões sobre o Estudo do Direito”, ed. Komedi, dentre outros; cursou mestrado em Processo 
Civil na PUC SP; Economia Monetária na UNICAMP e Filosofia Social na PUC Campinas; foi professor universitário e secretário municipal em Campinas e SumaréPedro Benedito Maciel Neto

No final deste tex-
to, o leitor pode-
rá responder à 

pergunta-título acima. 
Abro a ref lexão com o 
escritor argentino, José 
Ingenieros, discorrendo 
sobre a visão de pátria, em O Ho-
mem Medíocre:

Os países são expressões geo-
gráficas, e os Estados formas de 
equilíbrio político. Uma Pátria é 
muito mais do que isso, e é outra 
coisa: sincronismo de espíritos e 
de corações, têmpera uniforme 
para o esforço, e homogênea dis-
posição para o sacrifício, simulta-
neamente na aspiração à grande-
za, no pudor da humilhação e no 
desejo da glória […] é preciso que 
haja sonhos comuns, anelos co-
letivos de grandes coisas […] Pá-
tria está implícita da solidarieda-
de sentimental de um povo, não 
na confabulação dos politiquei-
ros que medram à sua sombra.

Somos um país tomado por 
dúvidas. Duas bandas separam 
o território, uma acusando a ou-
tra, uma caminhando no can-
to esquerdo do arco ideológico, 
tentando vestir o manto do pro-
gresso, outra ostentando os va-
lores do conservadorismo, com 
ênfase na defesa da família. Am-
bas destilando ódio e desfechan-
do ataques recíprocos sobre as 
posições polarizadas.

O tom ácido da expressão de 
alguns protagonistas da políti-
ca, que bebem água na fonte da 
“confabulação dos politiquei-

ros”, acirra a animosida-
de das bandas, fazendo 
emergir a ideia maluca de 
separatismo em um país 
que tem elevado ao alto a 
bandeira da unidade na-
cional, sob a manutenção 

de uma mesma língua e preser-
vação dos eixos de uma democra-
cia, mesmo incipiente.

Desenvolve-se no espaço da 
instituição política um intrin-
cado jogo de poder, que procu-
ra repartir cartas com um com-
plexo partidário de cerca de 25 
siglas, entidades que nunca che-
gam ao consenso sobre questões 
centrais. E esse fenômeno ocorre 
com a participação de um con-
siderável número de congressis-
tas, 513 na Câmara e 81 no Sena-
do, inseridos numa equação que 
carrega uma dissonância sobre 
sua efetiva representatividade. 
Um Estado pequeno, como Ro-
raima, com oito parlamentares 
e um eleitorado de menos de 500 
mil eleitores, tem os mesmos di-
reitos que um Estado como São 
Paulo, com seu eleitorado de 36 
milhões de eleitores e uma con-
ta de 70 deputados, com defasa-
gem de mais de cerca de 30 par-
lamentares, debitada ao princí-
pio federativo.

O Poder Judiciário até pare-
ce um juizado de pequenas cau-
sas, quando adentra o terreno da 
criminalidade e passa a exercer 
funções de investigação. O Mi-
nistério Público, que deveria ser 
a muralha de defesa da socie-

dade, politiza sua ação, escan-
carando a parcialidade de posi-
ções adotadas. Briga-se ali pelo 
poder de mando.

O Poder Executivo quer se 
transformar no poder do “faz 
tudo”. Que pode se intrometer 
na seara de outros poderes, se-
não diretamente, mas indireta-
mente, usando o “mando impe-
rial” para nomear juízes para as 
cortes superiores e até para a Su-
prema Corte, sob o desígnio do 
comandante da tropa governis-
ta. Um descalabro.

O ambientalismo ganha lu-
gar de destaque no discurso. 
Uma cúpula que abriga os paí-
ses amazônicos mostrou a divi-
são de opiniões. O Brasil de Lu-
la quis aparecer com as vestes 
de preservação do bioma, mas 
deixou aberta a porta para ex-
ploração de petróleo na região, 
contrariando outros países. Fu-
giu, ainda, de uma meta que já 
esteve na ponta de seu discurso: 
o desmatamento zero até 2029.

Apesar do combate ao garim-
po em terras indígenas, a ilega-
lidade e a ação de garimpeiros 
continuam a devastar a reserva 
dos yanomamis.

Para todos os lados que olha-
mos, vê-se uma disfunção, um 
ato ilícito, mortes de soldados e 
bandidos, discussão se foram as-
sassinados por fulano ou sicra-
no, rapinagem e tomadas de pra-
ças públicas por usuários de dro-
gas, como é o caso da Cracolân-
dia, em São Paulo, capital.

Somos uma pátria? A indagação é pertinente: esta-
mos no meio do caos, no princípio 
da crise, no fim do túnel ou na ro-
ta dos horizontes de progresso? 
Ninguém sabe. Uns e outros di-
vergem sobre essa interrogação. 
Cada qual quer expressar e garan-
tir suas verdades. Porque o Brasil 
é um país de versões. Um país lú-
dico que ri da tragédia e se como-
ve com a comédia. Comédia e tra-
gédia, aqui, se fundem num amál-
gama que traduz falta de essencia-
lidade e racionalidade.

O fato é que a improvisação, o 
gosto pela aventura e a alma cria-
tiva provocam um sentimento de 
estágio em uma cultura pré-civi-
lizatória. E esse viés faz com que 
desprezemos o conceito de pátria. 
Para boa parcela, o que importa 
é o bem material, dinheiro, levar 
vantagem em tudo.

Pátria, reafirme-se, é um con-
junto de valores, reunindo amor 
ao espaço físico e espiritual, soli-
dariedade, orgulho pelo país, ci-
vismo e atavismo. Onde estão as 
bandeiras brasileiras nas portas 
das casas? Quem conta histórias 
sobre os nossos antepassados?

Multidões ruminam descon-
fianças, afastam-se das institui-
ções e de seus representantes, afo-
gam-se em mágoas, perdem-se em 
ilusões. O País está expandindo a 
velhice. Os aposentados crescem 
assustadoramente, carregando a 
angústia de a qualquer hora deixa-
rem de receber os proventos. Bra-
sileiros de todos os rincões temem 
os impactos da reforma tributária, 
apesar da promessa de muitos par-
lamentares em garantir justiça na 
arrecadação dos tributos. Surpre-
sas e medos se expandem.

Volto à pergunta: somos uma 
pátria?

Gaudêncio Torquato  é escritor, jornalista, professor titular da Escola de Comunicações e Artes da USP e consultor político/Jornal da USP
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Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 
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Da porteira para fora (325)
Niver da LGPD

Em 14/08/2023 a Lei Geral de Proteção 
de Dados fez niver, 5 anos. E, o que o em-
presário brasileiro tem a haver com isso?

No Brasil temos as leis que pegam e as 
leis que não pegam. Essa, pegou. Nasceu 
copiando as trilhas da União Europeia e 
porque não dizer de “los hermanos” ar-
gentinos. Hoje, porém, a LGPD no Brasil 
é “case” internacional.

“Não tenho um caminho novo. O que 
eu tenho de novo é um jeito de caminhar.”

Thiago de Mello. E, o ponto fundamen-
tal é que os órgãos de governo estão ca-
minhando e não deverá causar surpre-
sa ao empresário privado. 

Você, não acredita? Faça um teste. Vá 
ao Chat GPD e pergunte sobre você, fa-
ça perguntas íntimas e se ele responder, 
não se preocupe, ocupe-se. A ANPD é 
autoridade-chave na regulação de inteli-
gência artificial e proteção de dados pes-
soais no Brasil.

A ANPD começou com 5 técnicos lá atrás 
no governo e hoje são cerca de 150 profis-
sionais capacitados e que surfam num mar 
revolto que exige fiscalização para garantir 
a proteção de dados dos cidadãos.

Alguns grupos de trabalho se espa-
lham por todo o Brasil a fim de corro-
borar para o aperfeiçoamento dessa lei, 
seja para o setor privado, seja para o se-
tor público.

A ANPD DEVE:
4 Lançar consulta pública sobre a nor-

ma internacional de transferência de da-

dos, como deve funcionar o fluxo de da-
dos pessoais além fronteira. (os negócios 
no Brasil dependerão cada vez mais desse 
tema propiciando maior desenvolvimen-
to relacionado com a economia digital.)

4 Lançar as Tomadas de subsídios pa-
ra a elaboração do Guia sobre Hipótese 
Legal do Legítimo Interesse (ou seja, ou-
vir a sociedade e entidades interessadas).

4 Lançar o relatório de acompanha-
mento da agenda regulatória 2324.

4 Lançar o relatório do ciclo de moni-
toramento do ciclo de fiscalização.

A LGPD está voltada para proteção dos 
dados pessoais do cidadão e a fiscaliza-
ção federal está chegando, as primei-
ras multas já foram lavradas e o time da 
ANPD deve contratar cerca de 50 novos 
colaboradores para corroborar com a 
operacionalidade da Lei. 

O direito fundamental do titular do 
dado deve ser regulamentado num mun-
do digital, e essa relevância começa a fa-
zer sentido. A questão é:- O que a em-
presa “x”, “y” etc. fará com nossos da-
dos pessoais?

OBS.:
1. Bibliografia gratuita para os inte-

ressados; https://www.gov.br/anpd/pt-
-br/documentos-e-publicacoes 

2. A norma para dosimetria está regu-
lamentada.

3. A ANPD recebeu cerca de 630 docu-
mentos para análise e cerca de 2300 de-
núncias e petições.

Programa Habilidades para o Sucesso aconteceu em 
parceria com a ONG Junior Achievement, na Escola 
Estadual Maria de Lourdes Martins, em Sumaré 

A PPG, fabricante glo-
bal de tintas, revestimen-
tos e materiais especiais, 
concluiu um programa de 
capacitação de cinco horas 
com 180 estudantes do en-
sino médio da Escola Esta-
dual Professora Maria de 
Lourdes Martins, de Su-
maré, sobre as habilidades 
que eles devem desenvol-
ver para conquistar o pri-
meiro emprego e ter suces-
so profissional. A oficina foi 
ministrada pelos funcioná-
rios da PPG do complexo 
fabril localizado na cida-
de. Eles atuaram volunta-
riamente como professo-
res por um dia e comparti-
lharam suas experiências 
com os estudantes. 

Realizado em parceria 
com a ONG Junior Achieve-
ment São Paulo, o progra-
ma Habilidades para o Su-
cesso possibilitou que os jo-
vens conhecessem e identi-
ficassem suas próprias ap-
tidões, abordando temas 

como trabalho em equipe, 
resolução de conflitos, es-
tratégias de comunicação, 
criação de currículo e, ain-
da, dicas para uma boa en-
trevista de emprego.

Os estudantes conhece-
ram durante a aula as 16 
habilidades para ter su-
cesso profissional. Para 
isso, analisaram currícu-
los para decidir, na práti-

ca, quem contratar; inter-
pretaram papéis pensados 
para desenvolver habili-
dades de compreensão e 
usos de comunicação for-
mal, informal e não-verbal 
no ambiente de trabalho; e 
participaram de dinâmi-
cas para entender a neces-
sidade de cooperar no am-
biente produtivo. 

“O curso foi uma moti-
vação a mais para eu iden-

tificar minhas habilidades 
mais fortes. Acredito que 
vou aplicar os conheci-
mentos e as experiências 
passadas pelos voluntá-
rios ao ingressar no mer-
cado de trabalho. Deu pa-
ra ver na prática que forta-
lecer e desenvolver habili-
dades ajuda na minha vi-
da pessoal e profissional,” 
disse Aquila Nicolly Vieira, 
de 17 anos, aluna do 2º ano 
do Ensino Médio.

O elenco de atividades 
oferecidas é baseado no 8º 
Objetivo de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU 
(Organização das Nações 
Unidas), que visa promo-
ver o crescimento econô-
mico inclusivo e sustentá-
vel, o emprego pleno e pro-
dutivo e o trabalho digno 
para todos.

De acordo com Raquel 
Klemz, gerente de Comu-
nicação e Responsabili-
dade Social da PPG para 
a América do Sul, “ajudar 
os estudantes a desenvol-
ver seu potencial, apoian-
do ações educativas que os 

tornem mais preparados 
para o mercado de traba-
lho, é parte do esforço de 
construir um futuro me-
lhor para os jovens das co-
munidades em que esta-
mos inseridos, bem como 
está em linha com os pila-
res globais de investimen-

to em responsabilidade so-
cial da PPG”. 

Uma das maiores orga-
nizações sociais incenti-
vadoras de jovens do mun-
do, a Junior Achievement 
foi fundada em 1919 para 
desenvolver e preparar es-
tudantes para o mercado 

de trabalho por meio do 
método “aprender-fazen-
do” e está há 40 anos no 
Brasil. A colaboração en-
tre a PPG e a ONG aconte-
ce desde 2013 e já impac-
tou positivamente mais de 
18 mil alunos e professo-
res da rede pública. 

Capacitação de cinco horas foi realizada com 180 estudantes do Ensino Médio 

Voluntários da PPG dão aula sobre 
mercado de trabalho para estudantes

Da Redação  l  SUMARÉ
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Profissionais da 
PPG atuaram 

voluntariamente 
como professores 

por um dia
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A Rede ON FM, nova 
emissora de rádio FM co-
mercial da RMC (Região 
Metropolitana de Cam-
pinas) chega na segun-
da quinzena de setembro. 
Instalada em Sumaré, a 
emissora irá contemplar 
mais de 25 cidades da re-
gião com uma programa-
ção diferenciada. Trazendo 
um estilo adulto contempo-
râneo e mesclando música 
pop nacional e internacio-
nal com um estilo jovem, a 
nova Rede levará informa-
ção, esportes e programas 
temáticos sob demanda.

Para Douglas Colossal, 
jornalista sumareense e 
diretor geral e de conteú-
do da nova estação, o pú-
blico pode esperar uma rá-
dio moderna, com prêmios 
e interatividade.

“Passei por algumas 
emissoras de rádio e TV e 
portais da região e do esta-
do de São Paulo, mas fazer 
parte da Rede ON FM tem 
sido um grande desafio. Um 
clima leve, muitas oportu-
nidades, uma equipe de pri-
meira e tudo feito com mui-
to carinho, grande tecnolo-
gia e bastante empenho. Os 
ouvintes serão presenteados 
com uma nova opção de en-
tretenimento, jornalismo de 
qualidade e ótimas promo-
ções, como a nossa promo-
ção de lançamento em se-
tembro que virá para fazer 
história no rádio da região. 
A ideia da ON FM é real-
mente deixar todo mundo 

ON e é isso que queremos 
fazer”, conta Colossal.

Além das músicas, prin-
cipais lançamentos e pro-
grametes sobre saúde, es-
porte, vida fitness, tempo, 
trânsito e hora certa, a no-
va emissora também apos-
tará em conteúdos sob de-
manda, com destaque pa-
ra inovação e tecnologia, 
Business e entrevistas, que 
serão veiculadas ao vivo e 
disponíveis posteriormen-
te no portal (site) da rádio. 

A empresa contará tam-
bém com um portal de no-
tícias. “Ao abrir o site, os in-
ternautas e ouvintes ficarão 
por dentro do que acontece 
em Sumaré, região, Brasil e 
mundo, além de cadernos 
especiais com informações 
sobre artistas e músicas, úl-

timos lançamentos e tudo 
que é tendência no cenário 
audiovisual. Essas informa-
ções poderão ser compar-
tilhadas. É um verdadeiro 
portal de notícias feito por 
quem entende de comuni-
cação”, salienta Douglas.

Na parte audiovisual, 
podcasts e lives terão des-
taque na nova estação, que 
terá um estúdio totalmente 
high-tech e preparado para 
gravações em áudio e vídeo 
e apresentações ao vivo em 
forma simultânea. 

A Rede ON FM já está 
disponível nos aplicativos 
ON FM SP para Android 
e RádiosNet para todos os 
sistemas operacionais, in-
clusive iOS.  Ela também 
pode ser sintonizada no si-
te redeonfm.com.br.

Rede ON FM chega na segunda 
quinzena de setembro na região

Douglas Colossal, jornalista e diretor geral da ON FM

EMISSORA DE RÁDIO 

DIVULGAÇÃO
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TRANSFORMAÇÃO DE VIDAS

Nos últimos anos, atual gestão investe na realização 
de obras de infraestrutura, esporte e lazer, e mudança 
do Paço Municipal coroa transformação da região

A região do Novo Ân-
gulo, em Hortolândia, por 
muitas décadas sempre es-
teve associada ao imaginá-
rio coletivo como a região 
dos presídios e das inúme-
ras ocupações de terra vol-
tadas para o assentamen-
to de famílias que lutavam 
pelo sonho da casa própria. 
Por conta desse cenário, a 
região passou a abrigar a 
partir da década de 1990 a 
parcela da população mais 
carente do município. Nos 
últimos anos, com planeja-
mento, a Prefeitura de Hor-
tolândia virou essa página, 
apresentando uma série de 
obras que vem mudando 
não apenas a paisagem ur-
bana, mas acima de tudo, 
tem possibilitado a trans-
formação de vidas.

De acordo com o prefei-
to José Nazareno Zezé Go-
mes, a mudança efetiva foi 
iniciada no dia 30 de maio 
de 2019 com a inauguração 
da Ponte da Esperança, li-
gando a região do Novo Ân-
gulo com o Centro. “A Pon-

te da Esperança foi sem dú-
vida um marco para Horto-
lândia. Foi o momento que 
unimos duas grandes re-
giões e que possibilitou a 
chegada de novos investi-
mentos, especialmente pa-
ra a região do Novo Ângu-
lo. Paralelo a isso, o Gover-
no do meu amigo e saudo-
so prefeito Angelo Perugini 
iniciou os processos de re-
gularização fundiária e de 
infraestrutura dos bairros, 
com direito a rede coletora 
de esgotos e urbanização”, 
comentou o prefeito.

Com a Ponte da Esperan-
ça aberta para o trânsito, a 
Prefeitura buscou junto ao 
Governo do Estado a im-
plantação do novo trevo do 
Km 05 da Rodovia Jornalis-
ta Francisco Aguirre Proen-
ça (SP-101). Obra realiza-
da e entregue em 2020 e, 
com ela, o Corredor Metro-
politano Noroeste passava 
a ser realidade no municí-
pio. “A Ponte da Esperança 
abriu caminho viário pa-
ra o Corredor Metropolita-
no, mas faltava ainda o via-
duto para fazer essa liga-
ção da avenida com a rodo-

via. Numa primeira etapa 
o Estado entregou apenas 
a saída viária para Campi-
nas e, depois, lutamos pe-
las alças que faziam a liga-
ção de Campinas a Horto-
lândia e de Hortolândia a 
Monte Mor. Essas ficaram 
prontas apenas em 2021”, 
relembrou o prefeito.

Com a consolidação de 
um sistema viário robus-
to, a região do Novo Ângu-
lo viu chegar outros impor-
tantes investimentos vol-
tados para o esporte e la-
zer. A Prefeitura construiu 
e entregou a praça do Novo 
Ângulo, com quadras po-
liesportivas, academia ao 
ar livre, pista de caminha-
da e ciclovia. Já no Jardim 
Nova América, uma praça 
esportiva foi entregue re-
centemente com campo 
society (grama sintética), 
vestiários, parque infantil e 
pista de caminhada. Ainda 
no Novo América, a Prefei-
tura deve entregar até o fi-
nal do ano, a Praça da Cida-
dania, complexo esportivo 
com quadra poliesportiva, 
campo society, pista de ska-
te, ciclovia, parque infantil 

Com instalação do novo Paço Municipal, região do 
Novo  Ângulo progride em infraestrutura e regularização de moradias

Obras públicas mudam realidade da 
região do Novo Ângulo, em Hortolândia

DIVULGAÇÃO
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e um núcleo voltado ao de-
senvolvimento de cursos 
profissionalizantes. “Toda 
essa grande região neces-
sita de dispositivos volta-
dos ao esporte e lazer. Além 
disso, nosso Governo tra-
balha fortemente para ofer-
tar gratuitamente cursos de 
capacitação profissional e a 
Praça da Cidadania terá es-
se importante papel”, des-
tacou o prefeito.

PAÇO MUNICIPAL
O processo de transfor-

mação da região do Novo 
Ângulo continua em rit-
mo acelerado e boa parte 
por conta da construção do 
Novo Paço Municipal. Pla-
nejado há mais de 10 anos, 
o prédio está sendo levan-
tado em uma área doada 
com mais de 60 mil metros 
quadrados, ao lado do Cor-
redor Metropolitano e de 
frente para a Ponte da Es-
perança. O prédio terá 10 
mil metros quadrados de 
área construída, o dobro 
do atual prédio localiza-
do no Remanso Campinei-
ro. “O novo Paço Munici-
pal será moderno, inteli-
gente e sustentável. Estive 
vistoriando as obras e mais 
de 60% dos trabalhos já fo-
ram concluídos. As esqua-
drias estão sendo instala-
das, assim como foi inicia-
da a fase de acabamento 
interno. A meta é que pos-
samos nos mudar até o fi-
nal deste ano”, explicou 
Zezé Gomes. Com um no-
vo conceito de obras, o 
novo Paço Municipal se-
rá equipado com sistema 
de reaproveitamento da 

água da chuva e terá usina 
solar, capaz de abastecer 
em 100% as necessidades 
do prédio. “O novo Paço é 
100% sustentável e, com a 
economia dos aluguéis, de 
água e energia elétrica, te-
remos cerca de R$ 12 mi-
lhões a mais, por ano, pa-
ra poder investir em ou-
tras áreas, como por exem-
plo, em Saúde e Educação”, 
afirmou o prefeito.

DO LADO DE CIMA DA LINHA
A chegada do desenvol-

vimento à região do Novo 
Ângulo é parte dos esfor-
ços da Prefeitura para que 
o desenvolvimento chegue 
de maneira equilibrada em 
todas as regiões da cidade. 
O prefeito ressalta a aten-
ção dada pela Prefeitura 
às regiões localizadas aci-
ma da linha férrea, como as 
regiões da Vila Real e No-
va Hortolândia e, também 
a do Novo Ângulo. “Hoje, 
posso dizer que a Prefeitura 
atravessou a linha. Com o 
projeto de cidade inteligen-
te e sustentável, trabalha-
mos para que o desenvolvi-
mento econômico e social 
ocorra de maneira equili-
brada”, disse. Zezé Gomes 
ressalta que a ação da Ad-
ministração Municipal tem 
ocorrido em todas as re-
giões. “O Jardim Amanda 
vai receber o maior Parque 
Linear da cidade, nos pró-
ximos meses. O Rosolem 
vai ganhar uma nova pon-
te sobre a SP-101”, conta. 
Ao lembrar obras como a 
duplicação da avenida São 
Francisco de Assis, a revi-
talização da avenida Tere-

za Ana Ceccon Breda, a im-
plantação de portais nessas 
avenidas, que ficam na re-
gião da Vila Real, Zezé ob-
serva ainda que a constru-
ção do Superviário ligou as 
regiões da Vila Real com a 
do Novo Ângulo.

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA
Durante a Administra-

ção do prefeito Zezé Go-
mes, o sonho da casa pró-
pria tornou-se realidade 
para mais de 200 famílias 
do Parque Perón, região do 
Novo Ângulo.

Em agosto do ano passa-
do, durante a entrega dos 
títulos de propriedade, o 
prefeito Zezé Gomes, dis-
se que um filme havia pas-
sado em sua cabeça ao re-
lembrar das lutas popula-
res por moradia. “Lembrar 
da luta de mais de 30 anos, 
quando, ao lado do saudo-
so amigo Angelo Perugini e 
demais companheiros, par-
ticipamos da luta por mora-
dia e, com muito trabalho, 
ajudamos as pessoas a se 
estabelecerem na região do 
Novo Ângulo. As primeiras 
casas eram improvisadas, 
os terrenos sem infraestru-
tura e todos tivemos que lu-
tar por justiça e pelo direi-
to à habitação. Hoje posso 
dizer que superamos mais 
uma batalha”, recorda.

Recentemente, a Prefei-
tura iniciou o processo de 
regularização dos lotes do 
bairro Vila da Conquista, 
também na região do No-
vo Ângulo. Na Vila da Con-
quista, 226 famílias serão 
beneficiadas com o título 
de propriedade.
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O papel da ANS no Brasil
O papel da Agência Nacio-

nal de Saúde Suplementar 
(ANS) é sempre promover a 
defesa do interesse público na 
assistência suplementar à saú-
de. Dessa maneira, a agencia 
deve atuar de forma a regular 
as operadoras de plano de saú-
de e contribuir para o progres-
so das ações de saúde no Brasil

Portanto, as operadoras de 
plano de saúde são regulamentadas e fis-
calizadas pela ANS que tem o objetivo de 
defender os interesses da população no 
setor de saúde privada, sendo um órgão 
vinculado ao Ministério da Saúde. Toda 
operadora de planos de saúde precisa ser 
regulamentada pela ANS.

Dentre as competências da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar podemos 
elencar as seguintes:

1. proposição de políticas e diretrizes ao 
Conselho Nacional de Saúde Suplementar;

2. monitorar a evolução dos valores de 
planos de assistência à saúde;

3. fiscalizar as atividades das opera-
doras;

4. zelar pela qualidade dos serviços 
prestados;

5. articular com os órgãos de defesa do 
consumidor;

6. estabelecer o rol de procedimentos 
cobertos pelas operadoras.

A ANS também é responsável por regu-
lar a relação entre as operadoras e os pres-
tadores de serviços (hospitais, clí nicas, es-
pecialistas e laboratórios) com os consu-
midores. O papel regulatório da agência 
abrange os planos individuais/familia-
res, coletivos e adaptados que são regula-

mentados pela Lei nº 9.656 de 
1998. Ocorre que, os reajustes 
dos planos coletivos não são 
definidos pela ANS, sendo de-
terminados a partir das nego-
ciações entre a pessoa jurídi-
ca contratante e a operadora 
de plano de saúde. 

É importante mencionar 
que a ANS é comandada por 
uma diretoria colegiada, um 

procurador, um corregedor e um ouvidor, 
além de unidades especializadas incumbi-
das de diferentes funções, de acordo com o 
regimento interno. A diretoria colegiada é 
composta por cinco membros, obrigatoria-
mente brasileiros, indicados para o cargo 
pela Presidência da República, mediante 
aprovação do Senado Federal, para man-
dato de cinco anos, vedada a recondução.

Cabe a agencia concretizar os objeti-
vos de promoção e manutenção do aces-
so à saúde, através da regulação do setor 
e edição de normas jurídicas, os clientes 
de planos de saúde de todo o país podem 
entrar em contato com o órgão para efeti-
var reclamação, pleitos, elogios como um 
canal para mediar situações de conflitos 
sem a necessidade da abertura de proces-
sos administrativos, para entrar em con-
tato existe o Disque-ANS: 0800 701 9656 
e o site oficial da ANS.

Na dúvida procure um profissional es-
pecializado para orientação jurídica.

Tramitam na Câmara propostas que elevam salários dos vereadores, 
prefeito, vice e secretários municipais; Jurídico não vê impedimento 

Projetos de lei referen-
tes ao aumento de salá-
rio de vereadores, prefei-

to, vice-prefeito e secretá-
rios municipais de Monte 
Mor têm sido alvo de análi-
ses no município. Pareceres 
jurídicos emitidos recente-
mente pela Procuradoria 

Jurídica da Câmara Muni-
cipal opinaram favoravel-
mente à tramitação e viabi-
lidade jurídica das propos-
tas, apontando fundamen-
tos constitucionais e legais.

O Projeto de Lei Nº 
99/2023, de autoria do pre-
sidente da Casa, vereador 
Altran (MDB), propõe a fi-
xação de um novo valor de 
subsídio para os vereado-

Pareceres jurídicos da Procuradoria da Câmara opinam favoravelmente aos projetos de aumento de salário

Projetos de aumento de 
salário recebem parecer 
favorável em Monte Mor
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res do município a partir 
da 20ª legislatura. Segun-
do o parecer jurídico, a pro-
posta preenche os requisi-
tos de iniciativa e legalida-
de, uma vez que se adequa 
aos princípios estabeleci-
dos na Constituição Fede-
ral e na Lei Orgânica Muni-
cipal. O subsídio, definido 
como remuneração fixa e 
mensal, está sujeito a limi-
tes e critérios estabelecidos 
na legislação.

A proposta aumenta em 
83% o subsídio dos parla-
mentares a partir da pró-
xima legislatura. De acor-
do com o projeto, a partir 
de 1º de janeiro de 2025, 
os vereadores de Monte 
Mor passarão a receber R$ 
11.096,30 mensais, se apro-
vado. Atualmente, o subsí-
dio dos vereadores é de cer-
ca de R$ 6 mil. 

Uma das principais jus-
tificativas apresentadas é a 
necessidade de reposição 
parcial da perda inflacio-
nária que ocorreu desde o 
último reajuste salarial, ga-
rantindo assim “o poder de 
compra” dos vereadores. O 
subsídio dos vereadores de 
Monte Mor não tem altera-
ção desde janeiro de 2012, 
segundo o projeto.

Outra propositura em 
análise é o Projeto de Lei Nº 
97/2023, também de auto-
ria do vereador Altran, que 
busca fixar os subsídios do 
prefeito, vice-prefeito e se-
cretários municipais para 
o período de 2025 a 2028. 
O projeto fundamenta-se 

na necessidade de reposi-
ção parcial da perda infla-
cionária acumulada des-
de o último reajuste, que 
ocorreu em janeiro de 2012. 
O parecer jurídico destaca 
que a iniciativa de fixação 
dos subsídios é competên-
cia da Câmara Municipal, 
conforme prevê a Consti-
tuição Federal e a Lei Or-
gânica Municipal.

O projeto pretende au-
mentar o salário do chefe 
do Executivo, do vice-pre-
feito e dos secretários mu-
nicipais a partir de 2025. 
Segundo a proposta, se 
aprovada pelos vereadores 
e sancionada pelo Executi-
vo, a partir de 1º de janeiro 
de 2025, o subsídio do pre-
feito será de R$ 23.532; do 
vice-prefeito, de R$ 18.300; 
e dos secretários munici-
pais, de R$ 14.100. O pro-
jeto aumenta em 85% o sa-
lário do prefeito; eleva em 
146% os ganhos do vice; e 
25,8% os vencimentos do 
secretariado.

Ambos os pareceres 
jurídicos destacam que a 
análise jurídica realiza-
da é de caráter opinativo, 
não substituindo a delibe-
ração das Comissões Per-
manentes e do Plenário da 
Câmara Municipal. Enfa-
tizam que a viabilidade 
jurídica foi atestada, mas 
a conveniência e oportu-
nidade desses projetos de-
vem ser discutidas e de-
cididas pelos vereadores, 
que têm o poder de legis-
lar sobre as questões.

A Prefeitura de Hortolân-
dia realiza nesta segunda-
-feira (21) a segunda etapa 
de entrega de títulos de re-
gularização fundiária no 
Parque Peron. Promovida 
pelo programa municipal 
de habitação “Agora a Casa 
é Sua”, a entrega dos títulos 
fundiários no Parque Pe-
ron contempla, neste ano, 
80 famílias. A cerimônia 
de entrega dos títulos deve 
reunir 250 pessoas, entre 
beneficiados, familiares e 
agentes públicos, às 18h30, 
na avenida Antônio da Cos-
ta Santos, 355, na Comu-
nidade Santa Edwirges, no 
Jardim Nova América.

Resultado de uma reivin-
dicação de quase três déca-
das, a regularização fun-

diária do Parque Peron co-
meçou a ser viabilizada em 
2021, quando representan-
tes do bairro se reuniram 
com o prefeito de Horto-
lândia, José Nazareno Ze-
zé Gomes. Desde então, a 
Secretaria de Habitação ar-
ticulou uma parceria com o 
programa habitacional do 
Governo do Estado de São 
Paulo, o Cidade Legal, pa-
ra viabilizar a regulariza-
ção na área. Depois de vá-
rias medidas jurídicas, ur-
banísticas, ambientais e so-
ciais executadas pela equi-
pe multidisciplinar do cor-
po técnico municipal, a re-
gularização fundiária do 
Parque Peron foi iniciada, 
em 2022, com o processo de 
cadastramento e coleta de 
documentos dos morado-
res do bairro. No ano pas-
sado, a Prefeitura de Horto-

lândia realizou a primeira 
etapa da regularização no 
local, com a entrega de 180 
títulos aos moradores. 

Com a ação desta segun-
da-feira, a Prefeitura conta-
bilizará a entrega de cerca 
de 700 títulos de regulariza-
ção fundiária no município, 
desde 2021. Ao todo, já fo-
ram atendidas pela Admi-
nistração Municipal, nos úl-
timos dois anos, os bairros 
Jd. Santa Fé, Boa Vista, São 
Sebastião, Jd. Novo Ângulo, 
Jd. Girassol, Orestes Ôngaro, 
Jd. Paulistinha, Loteamento 
Adventista e Jd. Sumarezi-
nho. No início deste mês, a 
Secretaria de Habitação deu 
início aos processos de ca-
dastramento social e coleta 
de documentos para promo-
ver a regularização fundiária 
de cerca de 100 casas no Vi-
la Real Continuação.

Famílias do Pq. Peron receberão 
títulos de regularização fundiária

Esta é a segunda etapa da ação realizada no bairro, desde o ano passado

‘AGORA A CASA É SUA’

DIVULGAÇÃO
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Máscaras africanas, ela-
boradas por professores de 
Artes da rede municipal de 
Hortolândia, serão expos-
tas em Campinas, a partir 
deste fim de semana, du-
rante a programação do 
Agosto Negro, celebrado na 
Casa de Cultura Aquarela, 
em Campinas. As 27 peças 
que compõem a exposição 
“Máscaras Africanas: arte, 
cultura e ancestralidade” já 
foram apreciadas pelo pú-
blico local em maio deste 
ano, durante o 2° Litera-
lendo e o 13° Hortolendo, 
eventos literários promo-
vidos pela Prefeitura. 

Com curadoria do pro-
fessor de Arte e Música do 
CFPE (Centro de Forma-
ção dos Profissionais em 
Educação) “Paulo Freire”, 
Adelson dos Santos, a mos-
tra busca homenagear e va-
lorizar a diversidade cul-
tural dos países africanos, 

Máscaras africanas feitas por professores serão expostas 

Peças poderão ser vistas gratuitamente na Casa de Cultura Aquarela, em Campinas

DIVULGAÇÃO

ARTE DE HORTOLÂNDIA

NOVA CONQUISTA

GCM fará patrulhamento preventivo e prioritário, reforçando rede de apoio às mulheres 
em situação de violência; viatura é a quinta unidade zero km viabilizada pela atual gestão 

A gestão do prefeito 
Cláudio José Schooder, o 
Leitinho, e do vice-prefeito 
Alessandro Miranda, o Mi-
neirinho, ambos do PSD, 
apresentou oficialmen-
te nesta semana, duran-
te palestra da programa-
ção do “Agosto Lilás – Mês 
de Enfrentamento às Vio-
lências Contra a Mulher”, 
a nova viatura da Patrulha 
Maria da Penha da GCM 
(Guarda Civil Municipal), 
uma Renault Duster zero 
km identificada. 

A apresentação da viatu-
ra – a quinta unidade zero 
km viabilizada pela atual 
gestão – emocionou a ad-
vogada Iracema Leal Ve-
loso Gomez, que deu uma 
palestra sobre o tema pa-
ra cerca de 80 mulheres no 
auditório do Paço Munici-
pal, como destaque da pro-
gramação do “Agosto Li-
lás” na cidade.

Segundo o comandan-
te da GCM de Nova Odes-
sa, Luciel Carlos de Olivei-
ra, “a viatura é uma con-
quista” e foi viabilizada pe-
lo secretário municipal de 
Segurança, coronel Car-
los Fanti, através de uma 
emenda do deputado es-
tadual Tenente Coimbra.

“A viatura já está em 
operação. Ela não está de-
dicada exclusivamente pa-
ra este tipo de atendimen-
to, que representa cerca de 
2% do nosso total, mas tem 

nho tem nos dado condi-
ções de avançar muito nes-
sa área da proteção às mu-
lheres”, acrescentou a che-
fe de Gabinete Carla Luce-
na, que falou em nome do 
prefeito Leitinho.

“Quero parabenizar a 
doutora Iracema pelo exce-
lente trabalho de conscien-
tização que ela vem fazen-
do como voluntária dessa 
causa. Ela conseguiu fazer 
esse movimento crescer em 
nossa cidade através da in-
formação. Parabéns tam-
bém ao nosso prefeito Lei-
tinho, que tem dado aten-
ção à causa”, apontou a ve-
readora Marcia Rebeschini, 
autora da Lei Municipal nº 
3.482/2021, que estabelece 
a publicação da relação de 
serviços de proteção à mu-
lher vítima de violências no 
site da Prefeitura – disponí-
vel em www.novaodessa.
sp.gov.br/naofiquesozinha.

“Estamos muito conten-
tes, porque nossa preocu-
pação foi trazer essa pa-
lestra de qualidade para 
um público que vai atuar 
como multiplicadores. É 
um assunto pouco fala-
do, mas que infelizmente 
acontece em muitos lares. 
E nem sempre a gente sa-
be qual a melhor orienta-
ção dar para essa pessoa”, 
afirmou Priscila Peterle-
vitz Leal, diretora de Pro-
moção Social.

CONVERSA DE HOMEM
Para encerrar a progra-

mação do mês, no próxi-
mo dia 30 de agosto, acon-
tece a “Roda de Conver-
sa” para homens das fa-
mílias acompanhadas pe-
lo CREAS (Centro de Refe-
rência Especializado de As-
sistência Social), que será 
conduzida pelas psicólogas 
e assistentes sociais do ór-
gão municipal. A proposta 
é prevenir a violência con-
tra mulher e citar estatísti-
cas de mortes no Brasil.

Nova Odessa recebe viatura 
para Patrulha Maria da Penha 

Viatura foi viabilizada pelo secretário municipal de Segurança, coronel Carlos Fanti, através de emenda parlamentar
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destacando as múltiplas 
conexões entre o Brasil e 
a África. Os objetos foram 
confeccionados com ju-
ta, contas de madeira, rá-

fia natural, fio de sisal, bar-
bante, búzios, argolas e ou-
tros materiais, por meio do 
emprego de técnicas diver-
sas, tais como recorte, cola-

gem, pintura e amarrações, 
dentre outras.

Segundo a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia de Hortolândia, as 

Exposição “Máscaras Africanas: arte, 
cultura e ancestralidade”

Data: Até 26 de Agosto  |  Hora: das 14h às 20h
Local: Casa de Cultura Aquarela, Rua Antônio Carlos 
Neves, 338, Chácaras Campos Elíseos, Campinas/SP
Entrada Gratuita

SERVIÇO

obras poderão ser vistas 
até o dia 26 deste mês, de 
segunda a sexta-feira, das 
14h às 20h, e, aos sábados 
e domingos, das 9h às 18h. 
A Casa de Cultura Aqua-
rela está localizada na rua 
Antônio Carlos Neves, 338, 
nas Chácaras Campos Elí-
seos, em Campinas.

“As máscaras africanas 
são elementos culturais de 
grande importância para 
as diversas etnias que com-
põem o continente africa-
no. Elas são produzidas co-
mo instrumentos essen-
ciais em várias cerimônias, 
como rituais de iniciação, 

nascimentos, celebrações e 
outras ocasiões importan-
tes”, ressalta Adelson. 

Ainda de acordo com a Se-
cretaria de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia, a progra-
mação da Semana também 
prevê uma homenagem es-
pecial ao artista de Horto-
lândia, recém-falecido, Ju-
ra do Pote, expoente da cul-
tura de matriz africana. Ha-
verá ainda a entrega da San-
kofa, símbolo de resistência 
de origem africana a artistas 
da cultura preta presentes. O 
evento é coordenado pelos 
educadores Marcos Brytto 
e Suzana Montauriol.

essa prioridade, reforçan-
do essa rede de proteção à 
mulher em situação de vio-
lência”, explicou.

“Procuramos manter em 
cada uma das equipes ope-
racionais ao menos uma 
GCM feminina para fazer 
esse tipo de atendimento – 
ninguém melhor que uma 
mulher para entender ou-
tra mulher”, completou Lu-

ciel, lembrando que, dentre 
os 10 novos GCMs contra-
tados neste ano pela Prefei-
tura e em fase final de trei-
namento, uma é feminina.

“Nossa luta é grande, 
mas cada passo é muito 
gratificante. Agradeço o 
prefeito Leitinho e todos 
os envolvidos nessa luta. 
A emoção (pela nova via-
tura da Patrulha Maria 

da Penha) é porque todos 
aqui conhecem minha luta 
de anos contra a violência 
doméstica, que aumentou 
muito nos últimos anos, 
para passar informações 
e combater esse mal”, co-
mentou a advogada e pa-
lestrante. A palestra es-
tá disponível em https://
www.facebook.com/Pre-
feituradeNovaOdessa.

“Temos aqui pessoas de 
todas as áreas. Ficamos 
muito felizes pela conquis-
ta da ‘nossa’ viatura. Obri-
gado às nossas GCMFs, 
que mesmo antes da via-
tura, jamais deixaram de 
prestar esse atendimento 
humanizado às mulheres 
vítimas de violência. Ain-
da temos muito que avan-
çar, mas o prefeito Leiti-



DOMINGO,
20 DE AGOSTO DE 2023CIDADES 07Tribuna Liberal

4 Após 20 minutos, a pres-
são sanguínea e a pulsação 
voltam ao normal;
4  Após 2 horas, não há 
mais nicotina circulando 
no sangue;
4 Após 8 horas, o nível de 
oxigênio no sangue se nor-
maliza;
4 Após 12 a 24 horas, os pul-
mões já funcionam melhor;
4 Após 2 dias, o olfato já per-
cebe melhor os cheiros e o 

paladar já degusta melhor 
a comida;
4 Após 3 semanas, a respi-
ração se torna mais fácil e a 
circulação melhora;
4 Após 1 ano, o risco de mor-
te por infarto do miocárdio é 
reduzido à metade;
4 Após 10 anos, o risco de 
sofrer infarto será igual ao 
das pessoas que nunca fu-
maram.

Fonte: Ministério da Saúde

BENEFÍCIOS DE PARAR DE FUMAR 

É POSSÍVEL PARAR DE FUMAR

Trabalho de apoio e auxílio para as pessoas que querem parar de fumar está entre as recomendações da 
OMS (Organização Mundial da Saúde) para conter a epidemia do tabagismo e salvar vidas em todo o planeta

O vício de fumar ma-
ta 8,7 milhões de pessoas, 
por ano, no mundo, se-
gundo a OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde). 
Desse número, 1,3 milhão 
de óbitos são de fumantes 
passivos (pessoas que con-
vivem com quem fuma). 
Na região, Nova Odessa e 
Hortolândia oferecem pro-
gramas gratuitos de apoio 
a quem deseja se livrar 
do vício do cigarro. São 
ações como as desenvol-
vidas nesses municípios 
que ajudaram o número 
de fumantes a cair nos úl-
timos 15 anos, segundo a 
OMS. O Brasil - que apa-
rece no topo da lista de 
nações que implementa-
ram as ações recomenda-
das pela OMS de combate 
ao tabagismo -, acaba de 
criar diretrizes para forta-
lecer o Programa Nacional 
de Controle do Tabagismo 
no âmbito do SUS (Sistema 
Único de Saúde).

O Grupo de Tabagismo 
do Programa “Respire Saú-
de”, mantido pela Secreta-
ria de Saúde da Prefeitura 
de Nova Odessa, existe há 
10 anos. Nasceu com ob-
jetivo de auxiliar pacien-
tes que desejam parar de 
fumar a largar o vício e re-
cuperar a qualidade de vi-
da. A iniciativa é gratuita e 
multidisciplinar.

“Nosso grupo é um 
exemplo de apoio e moti-
vação para pessoas que de-

sejam parar de fumar. Com 
encontros regulares, o gru-
po oferece um ambiente 
acolhedor onde os partici-
pantes compartilham ex-
periências e desafios”, des-
tacou a secretária munici-
pal de Saúde, Jaqueline Ser-
rano, por meio da Assesso-
ria de Imprensa.

As inscrições para os in-
teressados em participar 
são abertas periodicamen-
te, e é possível deixar o no-
me em uma “lista de espe-
ra” nas recepções das Uni-
dades Básicas de Saúde. Os 
encontros são todas às ter-
ças-feiras, às 18h30, no au-
ditório do Paço Municipal.

Sob a orientação de pro-
fissionais de Saúde espe-
cializadas no tema – den-
tre elas a dentista da Rede 
Municipal, Patrícia Faciul-
li, coordenadora do grupo 
há sete anos, o programa 
abrange desintoxicação fí-
sica, na qual são distribuí-
dos medicamentos e ade-
sivos que auxiliam no pro-
cesso, além de mudanças 
de comportamento.

“Os membros se apoiam 
mutuamente, discutem es-
tratégias para superar de-
sejos de fumar e recebem 
informações sobre os da-
nos causados pelo tabaco. 
Com resultados positivos, 
como melhora na saúde e 
qualidade de vida, o grupo 
reforça a importância do 
suporte coletivo no com-
bate ao tabagismo”, expli-
cou Patrícia.

Com duração de quatro 
meses, o programa, que 

Nova Odessa: grupo de tabagismo do Programa ‘Respire Saúde’ oferece apoio gratuito às pessoas que querem parar de fumar

Região oferece serviços de combate ao 
fumo que mata 8,7 milhões no mundo
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existe há mais de 10 anos 
em Nova Odessa, promo-
ve ações por meio de reu-
niões, palestras e consul-
tas com a equipe de Enfer-
magem e dentistas da Rede 
Municipal de Saúde.

Segundo a equipe do 
programa, o “Respire Saú-
de” registra uma média de 
65% de resultados positi-
vos entre os participantes 
que lutam contra o vício do 
tabagismo. Durante os en-
contros, são apresentados 
os problemas que o cigarro 
causa nos fumantes com o 
passar dos anos, entre eles, 
riscos de doenças pulmo-
nares, cardiovasculares e 
até mesmo bucais.

“Nós, como profissionais 
da Saúde, estamos aqui pa-
ra ajudar as pessoas a ven-
cer a dependência da ni-
cotina e promover saú-
de e qualidade de vida. É 
uma satisfação muito gran-
de quando nosso objetivo 
é alcançado”, completou 
a dentista Adriana Dena-
dai Sgarzi Batista, também 
coordenadora do projeto.

AJUDA ON LINE
A Prefeitura de Horto-

lândia, por meio da Se-
cretaria de Saúde, infor-
ma que o município ofere-
ce Programa de Tabagis-
mo para ajudar fumantes 
a pararem com o vício do 

tabaco. Em razão da pan-
demia do Coronavírus, 
o programa iniciou, em 
agosto de 2020, reuniões 
on-line com fumantes. 

Desde então, o progra-
ma já conta com 65 gru-
pos estruturados. De acor-
do com a coordenadora do 
programa, a médica Regina 
Happ, 654 pessoas já parti-
ciparam dos grupos. Des-
sas, 381 conseguiram pa-
rar de fumar.

As reuniões do grupo 
acontecem nos períodos 
matutino e noturno, por 
meio do serviço Google 
Meet. As reuniões têm uma 
hora de duração. À medida 
que participa das reuniões, 

cada fumante deve estabe-
lecer o dia em que vai pa-
rar com o vício. Para parti-
cipar dos grupos on-line, os 
interessados devem procu-
rar a UBS (Unidade Básica 
de Saúde) mais próxima de 
onde mora.

Em Monte Mor, a Secre-
taria Municipal de Saú-
de deve iniciar, em breve, 
o trabalho de capacitação 
de médicos, enfermeiros e 
farmacêuticos para iniciar 
uma ação com grupos de 
pessoas que buscam apoio 
contra o vício do cigarro, 
segundo a Assessoria de 
Imprensa da Prefeitura. 
Sumaré e Paulínia não res-
ponderam à reportagem.

O Brasil está no topo da 
lista de nações que imple-
mentaram medidas suge-
ridas pela OMS de comba-
te ao tabaco e podem ser 
consideradas exemplo pa-
ra o mundo. Mesmo assim, 
443 pessoas morrem, a ca-
da dia, no País, por causa 
do fumo, segundo informa-
ções do Ministério da Saú-
de. Para mudar essa rea-
lidade, o governo federal 
oficializou, em junho des-
te ano, as diretrizes do Pro-
grama Nacional de Contro-
le do Tabagismo no âmbito 
do SUS (Sistema Único de 
Saúde), que é realizado no 
Brasil desde 1989.

Vinculado ao Inca (Insti-
tuto Nacional de Câncer, o 
programa busca reduzir o 
número de usuários de ta-
baco e de dependentes de ni-
cotina, e, com isso, diminuir 
a mortalidade relacionada 
ao consumo dessas substân-
cias. O documento fortalece 
e reforça o papel do Inca no 
gerenciamento das ações de 
controle do tabaco no País.

Segundo a coordenado-
ra do Programa Nacional 
de Controle do Tabagis-
mo, Andrea Reis, embora 
exista há mais de três dé-
cadas, o programa ainda 
não havia sido regulamen-
tado com diretrizes claras. 
“Este é um enorme avan-
ço. Será possível fortalecer 
ações, dar maior respaldo 

Exemplo global, Brasil fortalece Programa 
Nacional de Controle do Tabagismo no SUS

Graças a uma série de 
recomendações da OMS 
(Organização Mundial 
da Saúde) atendidas por 
vários países do mundo, 
o número de fumantes 
está em queda no plane-
ta, nos últimos 15 anos. 
Segundo relatório da 
OMS, divulgado no úl-
timo dia 31 de julho, o 
número de pessoas pro-
tegidas com iniciativas 
de prevenção aumentou 
cinco vezes. 

Desde 2017, apon-
ta o estudo, as medi-
das adotadas nos dife-
rentes países evitaram 
que 300 milhões de pes-
soas passassem a fumar. 
O levantamento mostra 
que 40% dos países têm 
locais públicos internos 
totalmente sem cigarro, 
condição que evita o fu-
mo passivo, responsável 
por 1,3 milhão de mor-
tes anualmente. 

As pessoas expostas 
ao tabaco correm o ris-
co de perder a vida para 
doenças cardíacas, res-
piratórias, derrames, 
diabetes tipo 2 e cân-
cer. No relatório, a OMS 
destaca que essas mor-
tes podem ser evitadas. 

A OMS defende que os 
espaços públicos livres 

de cigarro são apenas 
uma política no conjun-
to de medidas de con-
trole para ajudar os paí-
ses a implementar as re-
comendações e conter a 
epidemia do tabagismo.

As diretrizes da OMS 
sugerem que os países 
monitorem o uso do ta-
baco e as políticas de 
prevenção, protejam as 
pessoas da fumaça e ofe-
reçam ajuda para quem 
queira parar de fumar.

Também recomenda 
alertas aos usuários pa-
ra os perigos do tabaco, 
além da aplicação das 
regras de proibições de 
publicidade, promoção 
e patrocínio do produto. 

Neste ano, a campa-
nha do Dia Mundial 
sem Tabaco, celebrado 
em 31 de maio, teve co-
mo motes “Precisamos 
de comida, não de taba-
co / Plante comida, não 
plante tabaco” e tem 
como objetivo incenti-
var os governos a aca-
bar com os subsídios 
ao cultivo do tabaco e 
a usar recursos econô-
micos para programas 
de substituição de cul-
tivos que melhorem a 
segurança alimentar e 
a nutrição.     | Beth Soares

Medidas preventivas 
evitam 300 milhões 
de novos fumantes

Mais um avanço: Brasil cria regras que fortalecem combate ao tabagismo no âmbito SUS
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e formalização às ativida-
des desenvolvidas”, explica. 

Quando o programa foi 
criado, em 1989, 34,8% da 
população acima de 18 anos 
se declarava fumante, de 
acordo com a Pesquisa Na-
cional sobre Saúde e Nutri-
ção. As ações do Ministério 
da Saúde resultaram na que-
da desses índices, que passa-
ram para 22,4%, em 2003, e 
18,5%, em 2008, chegando a 
12,6% em 2019. Apesar da re-
dução, o Brasil ainda registra 
aproximadamente 160 mil 
mortes anuais atribuíveis ao 
uso de tabaco. 

O Ministério da Saúde 
alerta que tabagismo está 
relacionado a doenças co-
mo diabetes, hipertensão, 
AVC, infarto, doenças res-
piratórias, câncer, tuber-
culose, impotência e in-
fertilidade. Considerada 
uma droga bastante dano-

sa, a nicotina atua no siste-
ma nervoso central como a 
cocaína, heroína e álcool, 
com uma diferença: leva 
entre 7 e 19 segundos pa-
ra chegar ao cérebro. 

Pelo SUS, destaca o Mi-
nistério, são oferecidos tra-
tamentos integrais e gratui-

tos às pessoas que desejam 
parar de fumar por meio de 
medicamentos como ade-
sivos, pastilhas, gomas de 
mascar (terapia de reposi-
ção de nicotina) e bupro-
piona, além do acompanha-
mento médico necessário 
para cada caso. | Beth Soares



A Villares Metals, mul-
tinacional de Sumaré que 
atua no ramo de aço e li-
gas especiais, está com as 
inscrições abertas para o 
processo seletivo do Pro-
grama Jovem Engenhei-
ro 2023. 

O projeto contempla va-
gas para estudantes das 
engenharias: materiais, 
metalúrgica, mecânica, 
produção, química e con-
trole e automação. 

 Para participar é preciso 
ter inglês em nível avança-
do, conclusão do curso até 
dezembro de 2024 e dispo-
nibilidade para atuar em 
Sumaré. As inscrições po-
dem ser feitas até 15 de se-
tembro no site da empresa. 
O processo inclui triagem, 
dinâmicas e entrevistas. 

O projeto forma, acom-
panha, desenvolve e avalia 
estudantes de engenharia 
nas mais diversas áreas.

Com mais de 79 anos, a 
Villares Metals se tornou 
referência no desenvolvi-

mento de produtos, servi-
ços e soluções em aços e li-
gas especiais para as mais 
diversas e complexas apli-
cações que demandam al-
ta qualidade e desempe-
nho superior. Está presen-
te nos principais polos me-
tais-mecânicos do Brasil 
com os seus Centros de 
Serviços e Soluções e assis-
te seus clientes através de 
equipe de engenharia de 
aplicação, assistência téc-
nica, engenharia de produ-
to e seu centro de pesquisa 
e desenvolvimento. 

Villares Metals abre processo 
seletivo para fábrica em Sumaré

Candidatos devem cursar engenharia e ter disponibilidade para trabalhar em Sumaré

JOVEM ENGENHEIRO 2023
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FAICI 2023 chega ao fim e 
anuncia data do ano que vem

A FAICI 2023 
chegou ao fim no 
último final de se-
mana. Nesta edi-
ção, 15 artistas 
dos mais variados 
gêneros musicais 
estiveram presen-
tes no palco prin-

cipal, realizando grandes shows e agra-
dando todo o tipo de público. No espor-
te, muita emoção marcou o evento com 
as competições em touros e cavalos. Em 
2024, a 35ª edição da festa vai acontecer 
entre os dias 02 e 10 de agosto.

No primeiro final de semana, o Em-
baixador Gusttavo Lima, Maju Santana, 
Henrico DJ, Dennis DJ, Clayton & Romá-
rio, Matogrosso & Mathias e Gustavo Mio-
to subiram ao palco para comandar a ga-
lera com grandes shows. Na segunda se-
mana, foi a vez de Zé Neto & Cristiano, 
Diego Faria, Manuela & Valentine, Ana 
Castela, Hugo & Guilherme, Jorge & Ma-
teus, Guilherme & Benuto e Thiago Lins 
se apresentarem.

Vale destacar, o “Palco Resenha Ser-
taneja”, que foi a grande novidade desta 
edição. Em formato 360 graus no meio da 
praça de alimentação, artistas regionais 
de variados gêneros musicais realizaram 
shows todos os dias da festa.

“Graças a Deus entregamos mais uma 
linda edição da FAICI. Foi uma festa para 
toda a família! A partir de agora já come-
çamos a planejar a festa do próximo ano 
com muitas novidades! De 02 a 10 de agos-
to de 2024 esperamos todo mundo nova-
mente para fazer história”, convida José 
Marques Barbosa, presidente da FAICI.

HUGO HENRIQUE
O cantor e compositor Hugo Henrique 

apresentou, no dia 11 de agosto, nas prin-
cipais plataformas de distribuição digital 
o primeiro lançamento do seu novo DVD. 
O single e o projeto têm o mesmo nome, 
“Vão Falar Que Foi Sorte”. Com a partici-
pação de um dos nomes de maior sucesso 
da atualidade, Gustavo Mioto, o trabalho 
foi realizado com muita energia positiva 
e mostra entrosamento e talento de duas 
vozes marcantes do sertanejo.

O material, que foi registrado em Goiâ-
nia/GO, é o quarto audiovisual de Hu-
go Henrique. A composição é autoral do 
cantor, em parceria com Hiago Vinicius 
Fogaça Cordeiro e Lucas Moura de Pai-
va. A batida é animada e a letra român-
tica, com enredo que fala sobre persistir 
em um amor até o final, mesmo em meio 
a algumas brigas e discussões.

Flaney Gonzallez (direção de vídeo) e 
Felipe Arná (produção musical) são os res-
ponsáveis por trás de mais um grande e 
promissor trabalho do cantor, exatamente 
como foi no último DVD, “Virada de Cha-
ve”. A direção geral é da Holy Music - es-
critório que gerencia a carreira de Hugo 
Henrique, liderado por Leco Geisler e Vâ-
nia Barbosa -, ao lado do também empre-
sário Fabrício Ferrari e da Universal Music.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

PLANO DE SEGURANÇA

Intervenções realizadas pela BRK visam aumentar a proteção do sistema de abastecimento de Sumaré e proteger 
a estrutura do local em picos de chuvas torrenciais; trabalhos devem ser concluídos neste segundo semestre

As obras de adequação e 
modernização das barra-
gens das captações do Horto 
I e Horto II, em Sumaré, re-
gistram avanço de 93%. Ini-
ciadas no segundo semestre 
de 2022 pela BRK, conces-
sionária responsável pelos 
serviços de água e esgoto da 
cidade, as intervenções têm 
o objetivo de aumentar a se-
gurança do sistema de abas-
tecimento, protegendo a es-
trutura do local em casos de 
picos de chuvas torrenciais. 

Ambas as represas estão 
localizadas na região do 
Horto Florestal. A do Horto 
I é utilizada para a captação 
das águas do ribeirão Jacu-
ba ou Hortolândia, enquan-
to a do Horto II é usada pa-
ra a captação das águas do 
córrego dos Baços. Elas fa-
zem parte do suprimento 
de água para a Estação de 
Tratamento I de Sumaré e 
contribuem para o abaste-
cimento de 30% da popula-
ção, cerca de 85 mil mora-
dores da região central. 

A obra da represa do 
Horto I está dividida em 
três fases. A primeira de-
las, com a realização de en-
sacadeiras e do vertedouro 

provisório, foi 100% finali-
zada. As ensacadeiras e o 
vertedouro são responsá-
veis, respectivamente, por 
desviar e escoar a água que 
chega na represa. A segun-
da fase, com a execução das 
obras civis, também está 
com 100% do trabalho con-
cluído. Nesta etapa, foram 
construídas estruturas pa-
ra proteger e estabilizar as 
margens da represa. 

Na terceira fase, 100% dos 
serviços também já foram 
concluídos. Nela, foram ins-
taladas as comportas, gra-
des e as válvulas previs-
tas no projeto, além da ins-
trumentação, que permiti-
rá um moderno monitora-
mento das condições ope-
racionais da represa. 

Já as obras da captação 
do Horto II são compostas 
por quatro fases. A primeira 
delas é a construção do ver-
tedouro, etapa 100% con-
cluída. Na segunda e ter-
ceira fases, em andamen-
to, estão sendo executadas 
as obras civis de proteção e 
estabilização nas margens 
da represa e que, atualmen-
te, têm percentuais de con-
clusão de 94% e 96%, res-
pectivamente. A quarta fa-
se consiste na instrumen-
tação para monitoramen-

to do local, semelhante ao 
projeto do Horto I, a qual 
já está com 44% de avanço. 

“Aumentando a capaci-
dade dos vertedouros das 
duas represas, reduzimos o 
risco de termos galgamen-
tos, o que pode causar da-
nos à estrutura das barra-
gens”, explica Viviane Mo-
raes, gerente de operações 
da BRK em Sumaré.

As intervenções fazem 
parte do Plano de Segu-
rança de Barragem que, 
além das obras em exe-
cução, conta com inspe-
ções periódicas com téc-
nicos especializados e pla-
nos para emergências. A 
previsão atual é concluir 
a modernização neste se-
gundo semestre.

FUNÇÃO DAS REPRESAS
As duas represas, Hor-

to I e Horto II, não são re-
servatórios de retenção/
detenção de água - tam-
bém chamados de reser-
vatórios de amortecimen-
to de cheias, mas sim, de 
captação de água. 

Os reservatórios de re-
tenção/detenção têm o ob-
jetivo de acumular tempo-
rariamente a água para re-
duzir inundações, garan-
tindo que o volume exce-

dente de uma cheia fique 
retido no reservatório. São 
eles que, inclusive, tendem 
a ficar vazios em períodos 
de estiagem, entrando em 
funcionamento nos meses 
chuvosos.

Já as represas do Hor-
to I e II são reservatórios 
para armazenamento de 
água para captação, que 
operam com um nível que 
possibilita essa captação 
para consequente recal-
que à unidade de produ-
ção de água tratada. Sen-

do assim, possuem verte-
dores que permitem o de-
saguamento de vazões de 
chuvas torrenciais e extre-
mas, de modo a ser manti-
do o nível operacional.

“As obras que estão em 
andamento pela BRK são 
justamente para melhoria 
e proteção das barragens 
das duas represas e con-
templam a adequação dos 
vertedores, instalação de 
comportas, grades, válvu-
las e equipamentos de con-
trole, resultando assim na 

segurança e integridade do 
sistema de abastecimento 
da cidade”, afirma a BRK.

Outro aspecto das in-
tervenções é que o proje-
to de recuperação das bar-
ragens, que está em anda-
mento, tem como premissa 
manter o nível operacional, 
não rebaixando o vertedou-
ro existente ou alteando o 
nível máximo. Deste mo-
do, não houve e não have-
rá alteração dos níveis de 
água operacionais, segun-
do a concessionária.

Obras foram iniciadas no segundo semestre 
de 2022 pela BRK e previsão é concluir trabalhos ainda este ano

Obras de modernização das barragens 
das represas Horto I e II avançam 93%

DIVULGAÇÃO
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Educação de Impacto

A TV e as redes sociais só falam sobre 
isso nos últimos dias: a história da La-
rissa Manoela, uma atriz, cantora e em-
presária linda e talentosa que cresceu, 
fez carreira e fortuna diante de nossos 
olhos e que tem enfrentado conflitos 
com os pais em relação à administra-
ção de seu patrimônio.

É preciso chamar a atenção sobre a 
postura dos pais da Larissa e o que is-
so tem a nos ensinar, em nossa própria 
maternidade.

Acredito que a maioria das mães têm 
dificuldades para compreender que o 
filho cresceu quando isso acontece. 
Demoramos a perceber que eles já são 
maiores e podem (devem, inclusive!) to-
marem conta da sua própria vida. Isso 
é fundamental para que cresçam como 
seres humanos.

É claro que nós, reles mortais, não te-
mos filhos com uma fortuna multimi-
lionária para administrar, mas pode-
mos levar isso a outras esferas da vida.

Até que ponto eu, mãe de um adul-
to, maior de idade, tento ainda con-

trolar sua vida?
Consigo deixá-lo livre para adminis-

trar suas próprias finanças? Sua saúde? 
(ou sou a mãe que ainda marca os mé-
dicos do filho de 20 anos?) Suas roupas? 
(ou sou a mãe que joga fora as cuecas e 
meias furadas e providencia novas pro 
filho adulto?)

Dou a liberdade e autonomia neces-
sárias para que ele escolha sua carrei-
ra, profissão, crenças, companhias? Ou 
quero mantê-lo sempre debaixo de mi-
nhas asas, numa falsa ilusão de con-
trole?

Lembrando que estamos falando de 
filhos já adultos e que deixá-los livres 
não significa abandoná-los! O conse-
lho, o carinho e a acolhida devem sem-
pre estar disponíveis, até o fim da vi-
da deles.

Porém é importante saber: deixá-los 
voar é um ato de amor!

Que eles alcem voos lindos e que sai-
bam que o ninho estará aqui sempre, 
sim, como um porto seguro, quando 
quiserem.

O que a história da Larissa 
Manoela tem a nos ensinar?

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

A Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento de 
São Paulo informa que, 
atendendo um pedido do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
decretou estado de emer-
gência zoosanitária no Es-
tado de São Paulo, em cará-
ter preventivo, por 180 dias, 
em razão da detecção da 
infecção pelo vírus da in-
fluenza aviária H5N1 de al-
ta patogenicidade em aves 
silvestres no Brasil. A medi-
da visa reduzir a burocracia 
nas ações de prevenção e 
controle da doença.

São Paulo possui 13 ca-
sos confirmados em 8 mu-
nicípios, todos em aves 
silvestres. Não existe ne-
nhum caso suspeito em an-
damento. A Coordenado-
ria de Defesa Agropecuá-
ria, da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento, 
atua nas atividades de de-
fesas desde o primeiro ca-
so e reforça que o consumo 
de aves e ovos não transmi-
te a doença.

Aves doentes ou mor-
tas não devem ser mani-
puladas sem a utilização 
de equipamento de pro-
teção individual e a Defe-
sa Agropecuária deve ser 
acionada imediatamente 

caso ocorra alguma sus-
peita da doença ou iden-
tificação de aves mortas.

TRANSPARÊNCIA
A Coordenadoria de De-

fesa Agropecuária dispo-
nibiliza em seu site um 
painel com panorama 
atualizado sobre a doen-
ça para consultas a respei-
to de casos confirmados e 
atendimentos prestados 
em todo o território esta-
dual. Além disso, infor-
ma em suas redes sociais 
informações atualizadas 
com o número de animais 
inspecionados, vigilâncias 
ativas, suspeitas descarta-
das e em andamento.

Estado decreta emergência 
zoosanitária para gripe aviária

São Paulo confirmou 13 casos em 8 municípios, todos em aves silvestres

POR 180 DIAS

WIRESTOCK | BR.FREEPIK.COM

Ambos os municípios registram um processo por despejo a cada 24 horas, apontam dados 
do Tribunal de Justiça; advogado defende diálogo entre inquilinos e donos de imóveis

O volume de ações por 
despejo disparou 44,6% nos 
fóruns de Sumaré e Hor-
tolândia em 2023. Os da-
dos são baseados em um le-
vantamento produzido pe-
lo TJ-SP (Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo) a pedi-
do do Tribuna Liberal. Em 
ambos os municípios, são 
201 ações que buscam or-
dem de despejo, pratica-
mente uma a cada 24 ho-
ras. Os sete primeiros me-
ses de 2022 totalizaram 139 
processos.

Segundo o TJ-SP, Suma-
ré é a cidade com mais pro-
cessos por despejo. São 115 
entre janeiro e julho des-
te ano, contra 85 no mes-
mo período de 2022. O cres-
cimento individual dessas 
ações é de 35,2% na cidade. 
Em Hortolândia, a quan-
tidade desse tipo de ação, 
que põe para fora de casa 
inquilinos que não pagam 
aluguéis, é de 86 casos em 
2023, contra 54 na mesma 
época do ano passado. Au-
mento de 59,2%. 

Segundo especialistas, 
esse aumento de ações re-
f lete sérias dificuldades 
enfrentadas pelos inqui-
linos em manter o paga-
mento de aluguéis e man-
ter a estabilidade habita-
cional, sugerindo que pro-

blemas relacionados à ina-
dimplência locatícia estão 
se agravando. Os motivos 
por trás desse aumento nas 
ações por despejo podem 
ser variados e complexos. 
Fatores econômicos, como 
crises financeiras ou ins-
tabilidade no mercado de 
trabalho, podem estar con-
tribuindo para a dificulda-
de dos inquilinos em hon-
rar seus compromissos de 
aluguel. Além disso, a cri-
se habitacional e o aumen-
to dos custos de moradia 
também podem estar pres-
sionando as famílias e le-
vando a conflitos.

Com atuação em Suma-
ré, o advogado José Carlos 
de Camargo citou o endi-
vidamento das famílias e 
os níveis de inadimplência 
para explicar os números 
das ações do TJ-SP.

“Esse au mento das 
ações é um reflexo do en-
dividamento das famílias 
brasileiras, agravado pe-
la pandemia que afetou a 
população mais humilde, 
o que explica é a inadim-
plência. A pandemia dei-
xou esse legado, promo-

veu um desarranjo muito 
grande no orçamento das 
famílias e depois de dois 
anos, os resultados conti-
nuam aparecendo, que são 
essas ações. Esse aumento 
é consequência do aumen-
to da inadimplência e um 
dos reflexos do empobreci-
mento da sociedade como 
um todo”, explicou.

“O aumento tem a ver, 
também, com o fato de, du-
rante a pandemia, os despe-
jos ficarem suspensos, não 
foi uma regra aplicada in-
distintamente, mas abran-
geu um número expressivo 
de contratos. E agora, com 
o fim dessa restrição, ima-
gino que as ações que esta-
vam represadas voltaram a 
fluir”, completou.

A fim de amenizar a si-
tuação e buscar resolver 
conflitos, Camargo defen-
de o diálogo permanente 
entre inquilino e proprietá-
rio dos imóveis. “Uma coisa 
extremamente importan-
te que vejo no dia a dia é o 
inquilino manter o diálo-
go com o locador, seja ele 
imobiliária, seja o proprie-
tário direto, prestar sem-
pre satisfação do porque 
não pagou na data, quan-
do vai pagar, ter claramen-
te as previsões de acertos 
e se adequar às realidades. 
O que quero dizer com is-
so é que às vezes a pessoa 
está em um emprego com 

determinado padrão de 
rendimento e está em um 
imóvel que custa 30% do 
orçamento dela, as vezes 
ela perde o emprego e fica 
no imóvel, e junto com a 
locação tem custo de ener-
gia elétrica proporcional, 
consumo de água propor-

cional, é preciso fazer esse 
ajuste no padrão. É uma si-
tuação extremamente deli-
cada, há pessoas mais fle-
xíveis e pessoas menos re-
flexíveis”, disse o advoga-
do ao explicar que quase a 
totalidade dos contratos de 
locação possui multa pa-

ra a parte que promoverá 
uma rescisão. O advoga-
do frisou ainda que pouco 
tempo atrás o principal ín-
dice de reajuste dos contra-
tos de locação (IGP-M) so-
freu uma variação, permi-
tindo que o aluguel subis-
se mais de 20%.

Advogado José Carlos de Camargo: endividamento e níveis 
de inadimplência das famílias explicam números de ações

Ações por despejo disparam em 
Sumaré e Hortolândia em 2023
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O advogado José 
Carlos de Camargo 
orienta inquilinos a 
tentar negociar cláu-
sulas e aspectos rela-
cionados à multa no 
contrato.

“Tentar negociar 
uma cláusula (multa) 
mais branda em caso 
de o imóvel ter de ser 
entregue antes do pra-
zo, seja relacionando 
isso a questões traba-
lhistas (perda do em-
prego ou redução nos 
rendimentos), a um 
tempo específico (por 
exemplo, não se exigi-
rá a multa após o cum-
primento de ao menos 
um ano do contrato). 
Ainda que muitos pro-
prietários e imobiliá-
rias tenham um pro-
cedimento pré-esta-
belecido, o que com-
preende o próprio con-
trato a ser celebrado, 
a legislação confere 
uma certa autonomia 
às partes, que podem 
estipular cláusulas 
que estejam associa-
das diretamente com a 
realidade delas”, acon-
selha.            | Paulo Medina

Orientação 
é buscar 
negociação 
em contratos

Sumaré é a 
cidade com mais 

processos por 
despejo: 115 entre 

janeiro e julho



Artista plástico re-
sidente em Suma-
ré há muitos anos, 

é destaque em obras de re-
nome no cenário artístico 
brasileiro e quiçá, interna-
cional, com obras espalha-
das em diversos museus e 
monumentos, destacando-
-se a obra dedicada ao nos-
so eterno Pelé, exposto no 
Museu do Pelé, na cidade 
de Santos. Trata-se de Laér-
cio Alves da Silva.

Laércio nasceu na cida-
de de Rio Claro/SP, em 10 
de janeiro de 1969, sendo 
filho de Lauro Machado da 
Silva e Marieta Alves da Sil-
va. Atualmente Laércio é 
separado, mas, possui um 
filho: Lucas Basso da Silva 
(técnico em soldagem).

Na década de 1950, seus 
pais vieram de Minas Ge-
rais para Sumaré para tra-
balhar na produção de ar-
roz, que era vendido nota-
damente para o Supermer-
cado Gigo. Seu pai, embo-
ra trabalhasse na Compa-
nhia Paulista de Estradas 
de Ferro, era um exímio 
apicultor, ora trabalhando 
no Horto Florestal de Su-
maré, ora no Horto Flores-
tal de Rio Claro.

Por volta de 1970, deixou 
a Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro e foi tra-
balhar na empresa TEX-
COLOR S/A, que na épo-
ca pertencia à família de 
Aref Farkouh, da qual tem 
excelentes recordações, 
não só pela empresa, mas 
notadamente pela atua-
ção empresarial e huma-
na do empresário(um dos 
proprietários da empresa), 
com os empregados.

Laércio cursou o ensino 
fundamental de 1ª a 8ª sé-
ries na Escola SESI, locali-
zada na Vila Valle, em Su-
maré. Continuou seus es-
tudos na Escola Arquime-
des, em Campinas, que era 
uma escola técnica, mas 
destacou-se na parte ar-
tística, sobretudo em te-
las, esculturas, desenhos. 
Era um autodidata. Não 
cursou o ensino superior, 
mas, destacou-se na arte 
de arame, pois fez várias 
esculturas, tais como o de 
Pelé, Neymar, Sócrates e 
do grande goleiro Barbo-
sa (goleiro da seleção bra-
sileira de 1950, a pedido de 
sua filha), todas de grande 
repercussão no mundo ar-
tístico de obras plásticas.

VIDA PROFISSIONAL
Laércio iniciou sua vida 

profissional em 1988, co-
mo voluntário no Hospital 
Conceição Imaculada, em 

Sumaré, até que, por convi-
te do Dr. Dionísio Giordano 
foi admitido como auxiliar 
de enfermagem.

A seguir, foi admitido pela 
Prefeitura Municipal de Su-
maré para trabalhar em en-
fermagem em vários UBS, 
em vários bairros suma-
reenses. Nesse período ini-
ciou também seu trabalho 
na parte de Artes Plásticas. 

Em 1993 ingressou num 
grupo de teatro fazendo ce-
nários, máscaras, adereços 
e depois como ator, parti-
cipou do FEMTAS (Festival 
Municipal de Teatro Ama-
dor de Sumaré). Teve papel 
de destaque como ator na 
apresentação da obra LI-
SISTRATA (comédia gre-
ga, relato cômico sobre as 
mulheres gregas, liderada 
por Lisistrata, personagem 
feminina de caráter forte). 
Devido a essa atuação ga-
nhou o prêmio de melhor 
ator das apresentações fei-
tas, representando o teatro 
de Sumaré.

Após o sucesso de 1993, 
Laércio foi para São Paulo e 
recebeu orientações valio-
sas de Antunes Filho, gran-
de mestre de teatro, sobre 
teatro, cenário, adereços, 
trabalhos ligados ao teatro, 
conseguindo, desse modo, 
aliar a arte ao teatro com 
muito sucesso.

Em 1996, contraiu matri-
mônio com o nascimento 
de seu filho e voltou a resi-
dir em Sumaré. Foi admiti-
do como auxiliar de enfer-
magem no Instituto da Cé-
rebro, em Campinas, coor-
denado pelo Prof. Dr. Nu-
bor Facuri, que era pro-
fessor da UNICAMP, loca-
lizado na Rua Padre Viei-
ra,1093, centro, Campinas.

Em 2001, o seu casamen-
to chegou ao fim. Separou 
de sua agora ex-esposa e 
em 2013 realizou na cida-
de de Campinas a produção 
de 09 monumentos desta-
cando figuras da história 
da cidade, como a locomo-
tiva Maria Fumaça, a Prin-

cesa d’Oeste, a Mãe de Lei-
te e outras.

Em 2001, foi para o litoral 
paulista, fixando residên-
cia na cidade de São Vicen-
te, residindo nela por cerca 
15 de anos.

Em São Vicente teve um 
trabalho profícuo, onde 
produziu estátuas para o 
Memorial de Pelé, onde as 
únicas estatuas existentes 
são de sua autoria. O pró-
prio Pelé, em vida, visitou 
as obras e as aplaudiu pelo 
trabalho realizado.

Também fez estátuas em 
homenagem ao jogador 
santista Neymar que estão 
em exposição no Memorial 
das Conquistas do Santos 
Futebol Clube, ao lado do 
Estádio da Vila Belmiro, 
em Santos.

Produziu também em 
Santos, a Estátua da Justi-
ça para o Fórum daquela 
Comarca, onde está em ex-
posição até dias atuais.

Em 2022, a convite do 
Sr. Paulo Eduardo, Presi-

Laércio Alves da Silva

Laércio Alves em seu trabalho de escultura em arame

Laércio Alves sendo entrevistado pela TV Tribuna

ARTISTA PLÁSTICO SUMAREENSE

Laércio Alves da Silva
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AUTOR DO TEXTO

Júlio José Campigli

Cronista do Pró-Memória 
de Sumaré, ex-secretário 

de Educação Municipal 
de Sumaré e professor 

universitário aposentado

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

dente do Instituto Históri-
co e Geográfico de São Vi-
cente, fez uma estátua de 3 
metros de altura, toda em 
metal, dedicada a Martim 
Afonso de Souza, o funda-
dor da cidade de São Vicen-
te, em 1532.

Também foi o autor de 
um busto em homena-
gem a Nikola Tesla, gran-
de cientista sérvio-croata, 
um dos maiores cientistas 
no campo da eletricidade, 
fundamental para melho-
rar a transmissão de ener-
gia elétrica.

Foi contratado pela Pre-
feitura de São Vicente pa-
ra fazer parte da Feira de 
Artesanato, Feira Hippie, 
representando a Baixada 
Santista com suas obras no-
tórias, onde se apresenta-
vam cerca de 70 artistas.

PROJETOS EM SUMARÉ
Em 2022, devido ao es-

tado de saúde de seu pai, 
como também pela idade 
avançada dele e da mãe, 
voltou a residir em Suma-
ré e agora procura apoios 
para dar sequência em sua 
arte plástica. 

A Prefeitura Municipal 

de Sumaré, através da Lei 
Paulo Gustavo, deu-lhe 
um apoio de cerca de R$ 
10.000,00 para fazer 07 tra-
balhos artísticos, incluindo 
bustos (como o de Rebou-
ças), monumentos históri-
cos (como o Bar Paulista) 
e outros que estão em sua 
mente criativa.

Laércio tem como Pro-
jeto transformar a Estação 
Ferroviária de Sumaré em 
um centro cultural, com 
destaque nas artes plásti-
cas, esculturas, bustos, re-
tratos de obras e pessoas 
que fizeram história para o 
engrandecimento da cida-
de, destacando a parte cul-
tural e artística da cidade.

Outro projeto é home-
nagear, com sua arte, o 
empresário AREF FAR-
KOUH, um dos maiores 
empreendedores de nos-
so município. 

A Associação PRÓ-ME-
MÓRIA de Sumaré para-
beniza o seu ilustre artis-
ta plástico, que com suas 
obras, passaram a engran-
decer a parte cultural e ar-
tística da cidade, tanto no 
cenário nacional como no 
internacional.



TECELAGEM DIVA

EDUARDO FOFFANO

EUCLIDES MIRANDA

A Tecelagem Diva era uma empresa familiar, pertencente ao 
casal Gino Giometti e Diva Miranda Giometti. Daí a razão social 

de Giometti & Miranda Ltda. Estava localizada na esquina das 
ruas Antonio Jorge Chebabi e João Francisco Ramos. 

Eduardo 
Foffano era 
filho de Atílio 
Foffano, 
imigrante 
italiano que 
se estabeleceu 
em Rebouças. 
Foi um grande 
empreendedor, 
como o pai. 
Passou pelas 
suas mãos a 
montagem de 
um curtume e 
um laticínio. 
Na foto, de 
1938, Eduardo 
tinha 19 anos 
de idade.

Euclides Miranda foi vereador e duas vezes vice-Prefeito. Era irmão 
do ex-Prefeito José Miranda. Morreu jovem. Na foto, participa de uma 
confraternização da família Miranda. Está acompanhado da esposa 

Leontina Ricatto Miranda e da filha Liana Miranda. 

CASAMENTO DE GERALDO MOACIR BORDON ALFREDO DIAS 
PORTO JR.

Geraldo Moacir Bordon era natural de Nova Odessa, mas criou vínculos com Rebouças-Sumaré ao 
casar-se com a filha do agropecuarista Júlio de Vasconcellos: Eny Bordon. O consórcio, realizado 

na nova Igreja Matriz de Santana, foi um acontecimento social de relevância para a pequena 
comunidade. Na foto, o casal logo após a cerimônia, na calçada da rua Dom Barreto. Mais atrás 

vemos o casal Eduardo de Vasconcellos e Ruth Miranda de Vasconcellos. 

Alfredo Dias Porto Jr. ocupou diversos cargos 
de relevância na Prefeitura Municipal de 

Sumaré, onde se aposentou. Foi presidente 
do antigo MDB - Movimento Democrático 
Brasileiro, partido de oposição ao governo 

militar. Foi eleito vereador em 1976 e 
Presidente da Câmara Municipal em 1981.

CARNAVAL NO RECREATIVO

Foto de um 
carnaval 

infantil 
do Clube 

Recreativo 
Sumaré, 

realizado 
em sua 

antiga sede 
social, na 

rua Antonio 
Jorge 

Chebabi. 
José de 
Castro 

Filho, na 
condição de 
presidente, 

premia uma 
foliã mirim. 
Foi no final 

da década 
de 1960. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Ministra da Saúde ressalta importância de 
máscaras para pessoas imunocomprometidas

A ministra da Saúde, Nísia Trindade, manifestou-se sobre 
o cenário da Covid-19 nesta sexta-feira (18), após a con-
firmação do primeiro caso da subvariante Éris no Bra-
sil. Pelo Twitter, ela reforçou que “a vacina é ainda a me-
lhor forma de proteção”.

A Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo re-
gistrou uma queda de 6,5% 
no número de internações 
em hospitais por doenças 
relacionadas ao colesterol 
nos seis primeiros meses 
de 2023, em comparação 
com o mesmo período de 
2022. Neste ano, 64,7 mil 
pessoas foram internadas 
por essa causa, contra 69,2 
mil no ano passado nas ci-
dades paulistas.

A diminuição é conside-
rada importante por espe-
cialistas, já que níveis eleva-
dos de colesterol estão entre 
os principais fatores de risco 
associados às doenças car-
diovasculares, como infar-
to do miocárdio e acidente 
vascular cerebral, que hoje 
são as principais causas de 
morte do país.

A análise de internações 
em hospitais atendidos pelo 

SUS mostrou ainda que ho-
mens foram maioria (58%) 
no comparativo dos últimos 
três anos. O sexo masculino 
também lidera (55%) o nú-
mero de consultas ou tra-
tamentos de doenças rela-
cionadas ao colesterol, co-
mo insuficiências cardíaca 
e vascular, arterosclerose e 
hipercolesterolemia, além 
do infarto e AVC (Acidente 
Vascular Cerebral).

O colesterol é um conjun-
to de gorduras necessário 
para o organismo exercer 
funções importantes, como 
a produção de hormônios e 
a formação de membranas 
celulares.

A endocrinologista Lilian 
Halcsik Sollitari Gugoni ex-
plica que existem dois tipos 
de colesterol. “O colesterol 
é transportado no sangue 
por lipoproteínas, compos-
tas por proteínas e gordu-
ras. As de baixa densidade 
(LDL) são conhecidas como 
“colesterol ruim”, pois po-

dem ficar acumuladas nas 
paredes das artérias e for-
mar placas que provocam 
doenças cardiovasculares. 
Já as proteínas de alta den-
sidade (HDL) ajudam a re-
mover o excesso de coles-
terol das artérias e levam de 
volta ao fígado, onde é eli-
minado pelo corpo”.

Equilibrar adequada-
mente as duas formas de 
colesterol é essencial pa-
ra manter a saúde em dia. 
A mudança no estilo de vi-
da com prática de ativida-
de física regular (ao menos 
150 minutos por semana) 
ajuda a reduzir a taxa de 
gordura no sangue, além 
de uma dieta saudável, rica 
em hortaliças, legumino-
sas e frutas. “Se ainda as-
sim os níveis permanece-
rem elevados, há indicação 
de prescrição de medica-
mentos que atuam na di-
minuição da formação de 
colesterol no organismo”, 
finaliza a médica.

Saúde registra queda em internações 
por doenças ligadas ao colesterol

EM 2023

Segurado que seguiu trabalhando após auxílio 
por incapacidade temporária (auxílio-doença) 
pode receber aposentadoria por incapacidade 

permanente (aposentadoria por invalidez)?

A 2ª Turma do Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF1) decidiu que um se-
gurado que seguiu trabalhando após tér-
mino do Auxílio-Doença pode receber 
Aposentadoria por Invalidez.

O segurado recebeu o auxílio-doença 
e após o término do benefício ele voltou 
a trabalhar. Ele exerceu a atividade la-
boral enquanto solicitava o recebimento 
da aposentadoria por invalidez. Assim, a 
decisão em primeira instância concedeu 
aposentadoria ao segurado. No entan-
to, o Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) recorreu ao TRF1, alegando que o 
requerente apresentava capacidade para 
o trabalho. Para a Autarquia (INSS), o fa-
to de que o segurado estava trabalhando 
após o término do auxílio-doença indica-
va a inexistência de alguma invalidez.

ANÁLISE DA DECISÃO 
Ao analisar o caso, o TRF1 relembrou que 

se paga a aposentadoria por invalidez aos 
segurados do INSS considerados incapazes 
para o trabalho. Independente do recebi-
mento do auxílio-doença. A incapacidade 
por ser total ou permanente, e o pagamen-
to do benefício se dá enquanto ela existir.

Agora, sobre o fato de que o segurado 
voltou ao trabalho, após a Data de Início 
da Incapacidade (DII), não é um fato de-
terminante para impedir o reconheci-
mento da incapacidade. Por outro lado, 
o Tribunal entendeu que a Data de Início 
do Benefício (DIB), nesse caso a aposen-
tadoria, corresponde a data do requeri-
mento administrativo ou ao dia da ces-
sação do auxílio-doença.

Por fim, o TRF1 destacou que a avalia-
ção da incapacidade para o trabalho de-
ve considerar as “condições pessoais e as 

atividades desempenhadas” pelo traba-
lhador. Além disso, o tribunal explica que 
não existe a possibilidade de submeter o 
trabalhador a uma reabilitação profissio-
nal para atividades dissociadas do histó-
rico profissional.

Sendo assim, o TRF1 julgou o recurso do 
INSS como improcedente e garantiu a con-
cessão da aposentadoria por invalidez ao 
segurado, o que pode ser confirmado no 
processo 1028584-07.2019.4.01.9999.

Requisitos para a concessão do Auxí-
lio-Doença, segundo a própria Instrução 
Normativa do INSS (128/2022): 

Art. 335. O auxílio por incapacidade tem-
porária é o benefício devido ao segurado 
que ficar incapacitado temporariamen-
te para o seu trabalho ou para a sua ati-
vidade habitual por mais de 15 (quinze) 
dias consecutivos, de acordo com a ava-
liação do Perito Médico Federal, depois de 
cumprida a carência, quando for o caso.

Para os segurados empregados, paga-
-se o benefício apenas a partir do 16º dia 
do início da incapacidade. Agora, para os 
demais segurados será devido desde o 1º 
dia de incapacidade.

Em tempo: Fez-se o uso do termo “ Au-
xílio-Doença” e “Aposentadoria por Inva-
lidez” por diversas vezes na matéria, por 
serem mais comumente usados pela po-
pulação. Mas faz-se necessário lembrar 
que com a Reforma da Previdência, estes 
passaram a ser denominados como auxí-
lio por incapacidade temporária e apo-
sentadoria por incapacidade permanen-
te, respectivamente. 

Quer se manter informado com as prin-
cipais notícias no mundo do direito? En-
tão, não deixe de acessar e ler nossa colu-
na “Tribuna Legal”, todos os domingos!

Especialista em Direito Previdenciário 
Instagram: @andressamartinsadvocacia

Andressa Martins
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DOI-Codi era órgão criado para 
prender e torturar cerca de 7 mil 
opositores ao regime militar no 
Brasil; material encontrado está 
vindo para análises na Unicamp 

Possíveis indícios de san-
gue, inscrições em uma pa-
rede e cerca de 300 obje-
tos, como um pente, um 
tinteiro, uma sola de sapa-
to e um jornal, foram en-
contrados durante escava-
ções arqueológicas e uma 
investigação forense reali-
zadas no antigo prédio do 
DOI-Codi (Destacamento 
de Operações de Informa-
ção – Centro de Operações 
de Defesa Interna). O traba-
lho foi conduzido por pes-
quisadores da Unicamp e 
de outras universidades. Os 
objetos serão salvaguarda-
dos pela Unicamp, com ex-
ceção do possível material 
orgânico de origem huma-
na, que será analisado por 
outra instituição.

“O material que vem pa-
ra o LAP [Laboratório de 
Arqueologia Pública da 
Unicamp] é o material que 

não é potencialmente orgâ-
nico humano. Todo ele se-
rá analisado pela equipe 
do LAP e nós vamos ofere-
cer cursos para que os alu-
nos possam fazer as análises 
conosco”, diz Aline Carva-
lho, professora da Unicamp 
e pesquisadora do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Am-
bientais, que atua no projeto.

Quanto ao material que 
pode ser sangue, ainda é 
preciso uma análise la-
boratorial, já que o lumi-
nol, produto utilizado para 
identificá-lo, reage também 
com outras substâncias. “O 
luminol reage com qual-
quer substância que con-
tenha ferro em sua forma 
iônica ou cobre. Ele reage 
com o sangue porque a he-
moglobina tem ferro. Mas 
não reage apenas com ma-
teriais biológicos. Por es-
sa razão, é possível haver 
um falso positivo e, portan-
to, são necessárias análi-
ses laboratoriais para a ava-

liação dos vestígios”, expli-
ca Claudia Plens, professo-
ra da Unifesp e arqueóloga 
que coordena a investiga-
ção forense.

Plens também fez co-
mentários sobre as inscri-
ções encontradas na pare-
de de um banheiro, uma 
espécie de calendário. 
“Uma pessoa provavelmen-
te estava fazendo a conta-
gem do tempo em que este-

ve aqui presa. Tem dias da 
semana, mês... Essas ins-
crições são interessantes e 
também temos depoimen-
tos de pessoas que se lem-
bram da inscrição, comple-
mentando a história.”

DITADURA MILITAR
O DOI-Codi era um dos 

órgãos responsáveis pela 
prisão e tortura de oposito-
res ao regime militar brasi-

leiro (1964-1985). Estima-se 
que mais de 7 mil pessoas 
tenham sido torturadas nas 
instalações dele. Os mate-
riais encontrados na inves-
tigação arqueológica englo-
bam: vestígios que podem 
ser sangue, inscrições em 
parede de banheiro simu-
lando um calendário, pa-
péis de bala, sola de sapa-
to e um tinteiro no local on-
de os presos eram fichados.

O trabalho de arqueolo-
gia ocorreu entre 2 e 14 de 
agosto, quando os pesqui-
sadores realizaram esca-
vações e utilizaram técni-
cas forenses. Antes dessas 
atividades, integrantes do 
Grupo de Trabalho Memo-
rial DOI-Codi fizeram en-
trevistas com antigos pre-
sos políticos, contribuin-
do assim para reconstruir 
a memória sobre o local e 
guiar os trabalhos.

Integram o Grupo de Tra-
balho Memorial DOI-Co-
di a Unicamp, a UFMG, a 
Unifesp, o Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo, 
a Unidade de Preservação 
do Patrimônio Histórico do 
Condephaat (Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histó-
rico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico do Estado de São 
Paulo) e entidades da socie-
dade civil ligadas à preser-
vação da memória e à defesa 
dos direitos humanos.

O grupo reivindica a 
transformação do antigo 
prédio do DOI-Codi em um 
memorial, a fim de preser-
var a memória e a verdade 
sobre o período da ditadu-
ra no Brasil. Uma ação civil 
pública que pede a criação 
do memorial está tramitan-
do na Justiça.

Cerca de 300 objetos encontrados no antigo prédio 
do DOI-Codi vão passar por análises na Unicamp

Pesquisadores da região analisam 
objetos do DOI-Codi encontrados
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Homens também lideram número de consultas 
ou tratamentos de doenças relacionadas ao colesterol
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